
RIO, 18 (V. A.) - O presi- frequentemente. Comaco a grandes lutas e duros sofri- Conhecia a situação do Bra- a desordem' de toda a situa­
dente Juscelino Kubitschek' cumprir a promessa d� go- mentos, de ferozes i,ncompre-I sil, conhecia principalmente cão economica do país e os

pronunciou, hoje, pela "Voz I vernar de portas abertas /e ensões e pesadas injustiças". as dlficuldades da vida do sacrírícíos já insuportáveis
do Brasil", o seu "primaíro nada esconder ou disfarçar. Mas afirmou: - "N�O trago I povo brasi�ei�.o, empobreci�o para a classe média e a elas­

discurso de prestação de con- Desejo manter o povo infor- no coracão nem odío, nem: cada vez mrus na desçalcrí- Se operária. E é neste terra­

tas, depois de quinze dias de mado de tudo o que pensa- rassentimento e nem animo I zação 'da meada, que perde, .no, é Pelo combate íncessan­

govêrno, dizendo inícíalmen- mos e fazemos no governo, de vingança". cada dia, na desordem da in- te e íntransígente contra as

te: sendo este um direito do po- Assegurou que não quer de- flaçâo, um Pouco mais do' causas e os efeitos da infla-

"Depois de quinze dias de vo, e da nossa parte um de- cepcionar o povo em suas es- seu valor aquisitivo. ção, que temos de começar.

empossado na presidência da ver. Quero que todos os atos, peranças, E acrescentou: -
I Todas as dificuldades do E é neste terreno que já co­

República, ve.nho tra?srr;itir �e minha a?ministração se-I "Aqui esto� para fala.r à Na- povo" com efeito se resumem macei a agir com as minhas'

ao povo as minhas prrmeiras jam conhscldos, olhados e a- governo. Nào posso dizer que nesta palavra terrível e nes- primeiras decisões e as mi­

impressões, mostrar-lhe o' nalisados livremente". ,ção, depois de quinze dias de ta realidade devoradora:
.

- nhas primeiras providencias,
quadro de alguns dos proble-I Recordou, a seguir, o sr. \ tenha tido surpresas, nem INFLAÇãO. A inflação deter- tendo em vista que o proble­
mas do país e dos p�"o,pósito� Juscelino Kubit�'chek a sua' que esteja ,me �efrontando minando a alta dos preços e ,i ma fundamental do governo

do governo, o que aliás, farei • campanha eleItoral, "de com problemas inesperados. a penuria do povo, significa é enfrentar a gravidade da,
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crise inHacionária". I rete despesas ins'uportáveis à
Referiu-se em prossegui- nação.'

menta, o presidente Juscalí- "Se fosse aprovado o pla­
no Kubitschek às linhas mes- no de reclassifieação como

tras do seu programa de ex- se encontra atualmente, en­

pansão nacional, ou seja, em tão o deficit se situaria entre

resumo, às metas anunciadas trinta e cinco bilhões de cru­

na primeira reunião ministe- zairos, o que representa a

rial realizada há dias. Assi, metade do orçamento de

nalou, porém, que sabe que o 1956, cujo total é de setenta

povo' não pode esperar até bilhões e muito mais do que
que o programa estrutural do todo o orçamento de 1952,
governo produza todos os e- cujo total foi apenas de vín­
feitos. São necessárias medi- te e cinco bilhões. E não há
das imediatas. eloquência que suplante o

AUMENTO DO FUNCIONA- terrível impacto destes nú-
LISMO meros".

E acrescentou: "E aqui me Solicitou a seguir a indis-

aproximo do problema do pensável colaboração do Con­

dia, que é o aumento de ven- gresso Nacional no' sentido
cimentos dos servidores cívír de 'que se possa levar a bom
da União, em curso no Con- têrrno a política de recupe­

gresso, com o projeto de rs- ração nacional. Ao finalizar
classificação de cargos e run- seu discurso disse o' presí­
çõe:. Desejo enfrentar o as- dente da República:
sunto com lealdade e fran- SALÁRIO MINIMO

queza. "Recuso-me, hoje, como

Com o pronunciamento que sempre a entrar nó tsrreno
vou- fazer, estarei defenden- das promessas impossíveis ou

do, ao mesmo tempo, os ver- da demagogia entorpecente.
dadeíros interesses do fun- Mas o alto custo de vida, que
cíonalismo e os legitimas in- impôs o aumento dos servi­
teresses do povo em geral. As dores do Estado, da classe
promessas que fiz ao funcio- média, atormenta também

nário.público, quando candí- as classes operárias, E' uma

dato, serão, cumpridas pelo situação de .rato que deve ser

chefe do govêrno, examinada à luz ela mais
Afirmo e proclamo nest exata_realidade.

'lentido que a minha opínlãr Meu governo estudará êste
� que aos servidores civis de- problema dentro do interesse
te ser concedido um aumen- superior que deve presidir ás
to de vencimentos equivalen Iellbaraçôes destinadas a

te ao que foi votado para o melhorar o padrão de vida e

militares, seja dentro de ur assegurar a tranquilidade dos

'plano justo e razoável de re trabalnadores. A atribuição
classificação, ou seja median conferida ao presidente da

te equiparação dos padrões República de .rsgulamentar
atualmente vigorantes no essa matéria será exercida
funcionalismo civil aos pu' com justiça e dentro dos
drões das patentes milita- compromissos que assumi de
reo5". manter, preservar e defender
Examinando o atual proje- as conquistas e os direitos

to ele reclassificação dos run- dos trabalhadores.
cíonártos disse o presidente Tenl10 sempre comigo dois

da República: - "Considera, objetivos: to - utilização das

mos, de início, que ele acar nossas riquezas para a eman­

retaria ao Tesouro despes: clpação econômica do Brasil;
na' ordem de vinte e dois bi 20 _ a dignidade ele trata­
Ihões de cruzeiros, dada a su ' menta e de conelições de ;"i­
extensã9 ao pessoal das au da para Os trabalhadores
tarquias industriais; aos ína .brasíleíros.
tívos e pensienistas, enquan
to o aumento equivalente ai

'dos militares, com igual tet:
no "quantum" acarretará, a

valiado com aquela extensã'Ü
uma despesa prevista na o:'

dem de quatorze bilhões

quantia ainda muito pesaàf
para os cofres públicos, comc
se vê, mas não tão despro·

E isto sígnifica a harrnonín

entre o capital e o trabalho.
Para o capital, desejo a ex­

pansão', que cria o desenvol­

vimento e a produtividade;
para o trabalho exijo a jus­
tiça, que cria a dignidade da

pes&oa humana e a valoriza­

Jão social dos operários.
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Dois acordos firmados pelo Ministério da �gricullura com- a Prçf, de Lajes
RIO, 18 (v. A. -'- Medidas do acôrdo entre o Ministério, criadores, a formação e me- A produção de trigo será gem do produto. Com essa

vão ser tomadas no sentido- da .Agrlcultura e a pte{eitu-jlhoramento das pastagens, I igualmente fo�entada, no finalidade, outro acôrdo foi

de promover o desenvolvi- ta local, contrtbuíndo a União ',fornecendo-lhes, pelo preço corrente ano, naquele muni-' firmado palo Ministério da

menta da produção animal com"Cr$ 600.000,00 e 'aquela, do custo à vista' ou a prazo,
I
cípío catarínanse, com a me-II Agricultura com a Prefeitura

no município de Lajes, em municipalidade corn Cr$ ".. arame farpado, sementes de I \

Santa Catarina, prestando-se 300.000,00 para' a execução rorrageíras, reprodu t o r e s, canização da lavoura, irriga- I
de Lajes, devendo a União

diret.arnanta assistência téc- dos serviços jrrogramadoa]materiais e utilidades para o ,ção e drenfJ.ge;n. recupera.-: díspender a importância de
nica aos criadores da região. Promoverá assim o 'Ministé-

'

desenvolvim2nto da pacuá- ção e defesa do solo, além de ,cr$ 1.000.000,00 e o munící-
Com tal objetivo foi assina- f rlo., com a cooperaçãp, dQ;l,' ria. beneficiamento e armazena-' pio Cr$ 500.000,00.
h·��Y.·'--_-""·",,,.,..,.I;'-;'fE��-;,_..�:..:JtI�f:II,.....'_�,,,,,,,,,,..�;,,,,,,,,-�;,,-,,.� �•••,,,a·..·,....". ·_·..·tiil �., ·_ ""JM�u�rP.·ull;;:..• • J-�fij •
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porcionada" .

Disse que tais despesas� sel10 Quaisquer. que sej am a3

a necessária cobertura na re· nossas, dificuldades e as nos­

ceita, significarão "deficits' sas crises - delas nos salva.­

que obrigarão o governo f remos na' proporção em que,

maiores emis�ões e, portanto Povo jovem que somos, tiver­

agravando a inflação. mos a inspiração, o ânimo e

O presidente da República o. poder de fidelidade ao es­

declarou que não é somente pírito da juventude, E a be­
o aumento exagerado da des- leza, o encanto, a força mis­

pesa que torna,o, referido pla- teriasa da juventude' é que
no inexequivel, mas também ela não é apenas uma idade.

por "não atender aos inte- E"'úm estado de espríito.
reSSes do próprio funcionalis- Somos sempre jovens quando
mo nem à organização técni- dentro dos nossos corações
ca dos servidores rúblicos. E não se extinguem a fé, a con­

reclassifiçaçãQ mal feita é fiança, o desinteresse, o de­
pior do, que nenhuma reclas- votaménto às grandes

_

cau­

sificação, pois se assim for
sas, os dons de olhar para a

votada nunCa mais permitirá frente sem arrogância, mas
uIIJ.a autentica, justa e per- sem medo, sem ódios, mas

feita reClassificação. Trata- com o espírito: de justiça, sem
se de assunto técnico, a Ser mesquinharias oU ressenti­
tratado técll.icamente". mentos, mas com bondade e
O presidente d� República generosidade, que não signi­

decla.r� qu_e o projeto de re- ficam fraqueza nen.1 tolerân-
A equipe de técnicos, per- O propósito desta: notícia é levar ao conhecimento das classlflcaçao, tal como se e11- I

cia com, o mal.
"

tencentes à firma B�itânica donas de casa de Florianópolis, que a 10J'a PEREIRA OLI- contra presentemente, é a I"pye Ltd., Cambridge", obte- "b
_

hVEIRA, ,situada á Rua Conselheiro Mafra, 6, fone 2.358, s� ,v,er"sao radical da. ierar- Poderia confessar-me a,go-
ve, recentemente_ fotografias qUla Se aprovado lStOlançará, amanhã, dois planos de vendas que permitirãoa' ,se- ra aO Povo na mais intima,
notavelmente claras da Lua, .

'd t dtodos adquirir o seu fogão de gás engarrafado.
na como se o presl en e a na mais sincera das minhas

empregando uma CÇl.mara de . Repúblic nomea<s
.

Esses dois planos permitem a aquisição de um fogão. a , �,.num so tendências, e eis o que 'seria
televisão; fará uma nova - ,dIa e com uma so penada, encontrado no centro das mi-
comprovação d'l'suas teorias de 4 bocas, forno e estufa com apenas Cr$ 411,00 por mês

,

e uma pequena entrada ou então sem ent�ada e sem mais Cerca de duzentos e ·cinquen- nhas preocupações; um pro-
c,om Jupter. Se os...resultados t 1x

-.

._�jt,)<,""
., , nada p�gando o pretendente' ap nas Cr$ 63200 mensal's

' a mi novos funcionários nos pósito alto de paz, um em-
� EM ABRIL G d '

. forem bons unlr-se-a a ex- ,< e".
d

_

t·
.

-'
- , o sr. overna ar, por dever constltu-

. _ Uma noticia muito intere s· nt 1 pa roes a uals ou se]a.apro- penho prOfundo em unir os

cional, terá que remeter à Assembléia a Sua primeira Men- pedlçao encabeçada pelo ,dr. s, a e para aque es que pos- ximadamente o total do fun- brasireiros numa tarefa de
S O' N ,I b' t d'" h' t" " 1 t·

I E C Sleipher diretor do ' _.
....

\.
l' "1' t t

' ,

, aoem. - e a, o Vlamen e, ala con eClmen o ao Legls a 1-, . .

..' ,':uem fogões a ouerozene é esta' l' PEREIRA OLIVEI
ClOna lsmo Clyl eXlS en e no trabalho:s construtivos e rea-

,vo da situação financeira do Estado, a 31 de janeiro. Observatono, Lowell. O chefe'
RA está adapt;nd s f- ,_

c

'da aJa
.

-

momento. Seria como se fos- lizações de interesses nacio-
-.

t d
'

. . 'd
.

britânica sr B V
' o o ogoes e querozene para gas en- '

.,

Se nao o flzer, como o os esperam, necessano se tor- a eqUlpe ,. . .

garrafada. Para essas d t
- .

t � t b d'
se dobrado num dIa o nume- nal.

. -

'A bl" S t" S es Chal'lton decl a r o u a ap acoes eXlS em am em Ols d f
. ,.

P d
.

na que a opOSlcao chame a ssem ela o sr. ecre ano da om - "

1 d t· 1'0 el unClOnanos. o ena o
.- ., .

. t' P anos e pagamen os suaves com ou sem entra.da.

I
Fazenda para mqmn-lo a respelto. que com seu eqUlpamen o Po-

','

'

'. .', pov_o compreender tal gesto Apelo, nestes têrmos, para
x x deria ver e registrar em C?nVe�1 fllzar que nos planos aCl!l1� mencl�nados ��ta e poderia a nação perdoar a OS par,tidos políticos, para as

X grande detalhe o planeta. No tudo.mclUldo: valor do fogao, taxa de mstalaçaoj 2 bUJoes um chefe de Estado uma tal
.

h t organizações de classe, pata
_,;, O P. R. P. _ Partido de Representação Popular ano passado as más condi- de gas e nen uma ou ra despesa. conduta?" todos os homens de respon-

está ficando indócil no Estado. Alegam os perrepistas que

lções
atmosféricas, estragou Confirmou que estivera em

I
sabilidades; esperando que

o'sr. Plínio Salgado obteve 62.000 votos em Santa Catarina as fotografias tiradas com Toda dona de casa que procurar a loja PEREIRA OLI- contato com os' lideres do' ten,ham a mesma compreen-'
d "J L

.

t' t VEIRA, a partir de manhã, poderá ser certificar do que I
e qUe essa votação foi também outorg'a a ao sr. orge a- .�eu eqUlpamen o cmema 0- funcionalismo e que desse são e Se mo,strem animados

90 oi
• •

f' E acima noticiamos .e levar imediatamente um fogão LIQUI-cerda, senão na totalidad�, pelo menos em I}o, ou seJam

I gr�
lCO. spera-se q�e_ o �- GÁS, para a sua cozinha., enco�tro. �.rgira a idéia ,de dos mesmos propósitos. Re-

55.800 votos.
- qUlpamento de televlsao qlle

.. .

os propnos mteressados, em sumo meu pensamento neste

E, argumentando·. com esses dados; não concebem co-

I emprega exposições ext,rema- E'. d,: sa�lentar al?da: aquel�s que preferlre:n. "�I- colaboração com o DASP, en- instante em três palavras: _
mo o P. R. P. ficou,' no govêl'no, em situação inferior a mente rápidas, reduzirá 80 I QUIGAS ,�ala sua �ozmha,. P?�e:'ao tambem adqull'l� lam- contrarem a sQlução adequa- "paz, ordem e trabalho". E

outros pequenos pa,rtidos. Os ex-integralistas, dizem, só � mínimo a dificuldade. O e- padas, fel,Ios de engomar, fogarelros, etc., tudo funclOnan- da para a questão. 'Ou seja, isto é o que me impõe meu

obtiveram um lugar e êsse mesmo sem conteúdo para o : quipamento da camara' de do com �as engarrafado da "LIQUIGÁS". I
um plano de reclassificação senso de dignidade da vida

partido: uma cadeira no Tribunal de Contas, conferida ao
'

televisão pode ser usado com A lOJa PEREIRA OLIVEIRA já recebeu todos estes i
que' atenda as reivindicações pública e o meU amor ao Bra-

intelectual Vicente Schneider!
I um telescópio eletrônico. aparelhos. I da classe, mas que não acar- sil".

I, .•
�4;"

Ningu'em conspirava mas.�.
RIO, 18 (V. A,) - Soldado, lina e em consequência rece- do Ministério, deixa entrever

de infantaria elo Exército fo- 'beu ordem para descer. Foi' estar esta versão dentro das
ram enviados desde Belém: feito o reabastecimento de' possibilidades. . Conforme foi amplamente I ência do sentímento de reli­
até a cidade de Santarem, a combustível, mas os passa-I '''Um reconhecimento aé- divulgada realizou-se ontem, I glÜ'sidade na educação da ju­
fim de dominar a situação. geiros proibidos de' desem- reo feito hoje sôbre o campo I com início às 17 horas, no ventude" e para a Qual reCe­
A medida foi tomada em vir- barcar. Depois do avião pro.:;- de Santarem, constatou es- Teatro "Alvaro de Carvalho" l bemos atencioso convite que
tude da impossibilidade dos seguir vôo, a pista foi nova- tal' o mesmo obstruido por' a conferência que o professor I nos foi endereçado pelo sr.

aviões atenissarem no aero- mente interditada. tambores de 'gasolina e en- Manoel Simões Raposo pro- Secretário da Educação dêste

porto de Santarem, pois a A Aeronáutica está em contrar-se ali pousado um a- 'nunciou sob o tema "Influ- EstaE10 que a patrocinou.
pi,:;ta está cheia de tambore:; prontid'ão rigorosa e todo E- vião douglas C-47, da FAB.!
de gasolina. O maj 01' Velo- xército de sobreaviso. TudO indica tratar-se do a- I
sO e o capitãoiLameirão, que CONFUSA A SITUAÇãO 'vião em que o ma10r Paulo

desde sábado desertaram, do- RIO, 17 (V. A.) - A agên- Vitor saira de Belém em mis-
.

minam aparentemente a ci- . cia Asa press' noticiou que, são da primeira ZDna aérea. !
dade. Ambos permitiram a loficiai.s revoltosos _da FAB Não sabemos ainda se o ma- �
saída de um avião da Cru- estariam de posse da base j jor Paulo Vital encontra-se
zeiro do' Sul, e logo depois paraense de Santarem OJ'l,de I cC!agido ou preso pelo ma-

I

interditaram a pista. O avi- teriam aprisionado o major jor Veloso".
. P I

_

ão da Ciu�eiro h_a,via Sabre-I de�ignado par� .prender 03 ! rovoca revo uçao DaS
voado. a pIsta, nao podendo aVladores fUgItIVOS. Embora

"

i .

a�errissar. Enviou,'porém, a-lnão� se tivesse co.nfirmado PLANETA MARTE " . cosl-ohas de Flori-a'no'polt'SVISO de que esta:va �em gaso- tal mforme a segumte nota
,

'

,

LONDRES, 18 (U. P.) _

A CONfERÊNCIA DO'PRO�rStMÕES
�

RAPOSO

,

Nótul
Uma equipe de engenheiros
eletrônieos ,britânicos talvez
se una à expedição america­
na que, no próximo mês de

junhO levará a cabo em Blo­
emfontein, Estado Uvre de

Orange (Africa do Sul), ob­

servações especiais do plane­
ta Marte; naquela ocasião êle

se achará em posição favora­

vel, a uns 56 milhões de qui­
lometras da Terra.

QUEM TEM FOGÃO À LENHA ESTA' COMPRANDO FO­
GÃO A GÁS ENGARRAFADO -:- A LOJA P E' R E I R A
O L I V E l-R A ESTÁ TRANSFORMANDO OS FOGõES

DE QUEROZENE PARA GÁS ENGARRAFADO

-':' OS UDENISTAS do. cordão da raiva mostralíl-,;e
um tanto alarmados com as contas deixadas l>elo sr. Bo,r­

nhausen.\ Companhia Sidcrurgica (cerca de 20 milhões),
juros de apólices, resgates não feitos, suspensão de paga­
mentos em dezembro e janeiro, contas dependuradas
(IUe o. dir.·am os 81'S. engenheiros - somam importância
muito superior ao prollalado saldo do ruinoso. ex�governa­
dor. O atual Secretário da Fazenda é um homem _habitua­
do aos números e às finanças. 'Por certo que já determinou
l;m levantamento para ver a quantos anda o. eriirío. Qlie
não aconteça com S. Exa. o que ocorreu com o seu

co.lega da Educação, o qual, até agora, não conseguiu
saber o número exato de professores e escolas catarinen­
ses, na mais dolorosa 'prova da desordem do govêrno
anterior.

O recente hnçamento, nesta cidade, do LIQUIGÁS,
para os fogõe3 domésticos, está transformando os hábitos
de nossas casinhas. As donas de casa que já adquiriram
fogão "LIQUIGAS", estão, entusiasmadas pelo modo rápi­
do com que preparam agor� o almoço ou o jantar. E de-'
pois, que limpesa!! Acabou-se aquele duro trabalho de
limpar o fogão e as panelas.

x x

iÓ),,'
'
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ara *ee_blÓira· t.(esi/' 'ati'va
Agricultura concedem aos I ra as necessártas retifica- ção. O SR. ESTIVALET PI· gibnár io do distrito de Itá, sm meu Município. Nós dr- CI:U.1Ç'ão que ten ho conheci-I

estão relacionados recebe­

agricultores matriculados. ções. O SR. LAERTE RA. RES _ 'Não negamos que, ,I que é o atual P�'esi,dentte do verg irnos apenas no terreno menta que o Estado havia ram jeeps, legalmente, e es­

Devo lembrar a v. exa. que, MOS VIEIRA. V. exa. me neste particular, tenha ha- Diretório da União Demo- das idéids. O :SR. PAULO importado 200. jeeps. Devo tão matriculados no Minis­
ainda no Rio de Janeiro, permite um aparte? O SR. vida zêlo de s. exa., o Chefe crática Nacional, recebeu' BORNHAUSEN _ V. exa. dizer a v. exa., que obtive a tério da Agricultura, como

presenciei a entrega de 4 .ESTIVALET PIRES -- Tem do Poder Executivo, em con- um jeep. O SR. GERALDO me concede um aparte? O informaç.ão de que, efetiva- rgr icultores. V. Exa, poderá
jeeps a 2 agricultores de v, exa. o aparte. O SR, LA- seguir maior número de GUNTHER _ V. exa. me, SR. ESl'lVALt;'l' .PElES mente, o Govêrno do Estado ler toda a relação, mas sus­

Santa C.ibrina, Deputado ERTE� RAMOS VIEIRA _ jeeps, para o Estado de concede mais um aparte? O V. exa. tem o aparte. O SR. havia solicitado a importa- cento que todos êles recebe­
Leoberto Leal e sr. Francis- LI.-,VO, em primeiro lugar, di- Santa Catarina. Mas enten- 3R. EbTIVALET PIRES _ PAULO BOI-tNHAUSEN _ ção de cerca de 200 jeeps, ram jeeps, legalmente, como

co Benjamim Gallotti. O SR. 7.('1' a v. exa. que a Impren- demos, que, a par deste zêlo V. exa. tem o aparte. O SR.' .V. exa., ao se referir ao O SR. CLODORICO MO- agrfcu ltores, O SR. OSNI
ESTIVALE'f PIRES _ Sr. sa peste período de Estado que v. exa. proclamou, e que GERALDO GUNTHER _ deputado Laerte Ramos com

I
REIRA - V.- exa. me con- REGIS _ V. Exa. me cqnce­

Deputado Paulo Bornhau- CE' Sítio: não é livre. V. exa., 0U reconheço, porque, Santa �;;u não afirmei que êle re- tanto sarcasmo, me parece cede um aparte? O SR. ES- de um aparte? O SR. ESTI­
sen, devo dizer que em par- com esta relação que rece- Catarina, estado pequeno da cebeu um jeep do Ministério desrespeitar a liderança de TIVALE'r PIRES - Com V ALET PIRES _ V. Exa.
te poderá v. exa. ter razão ocu "não sei de que mãos", Federação, conseguiu maior da Agricultura. Afirmei que meu Ve,nido, porque, para: muito prazer. O SR. CLO- .ern o aparte. O SR. OSNI

porqu., eu também sou agri- ,�stá fazendo aquilo pelo qus número de jeeps que o pró- :;S. possui um jeep, e que ;e tratar de um asau.ito co- ! DORICO MOREIRA _ Eu RE:GIS _ Notei, neste ins­
cultor registrado no Minis- o Deputado Geraldo Mária- prio Estado do Rio Grande :;S. é agricultor registrado

.

no o que ora se trata, é ne- II pergunto : V. exa. pode afir- t.'mte, que o riõbre deputa­
tério da Agricultura. Mas r.o Ghunter foi condenado do Sul, o método, o critério desde muito antes' de. rece- essár io que se respeite os mar ou não po.de? Se v. exa. ia Clodorico Moreira saíu
sr. Deputado Paulo Bor- .[01' v. exa.. 'Disse-lhe, há ixcluaivamente político ado- oer o referido jeep. O SR.' o legas. Eu acho que v. eva. não pede afirmar, v .exa. fora das normas parlamen­
nhausen, creia que, jámais 'lias, dessa Tribuna, que não ado na dístrtbuíção das :!:STIVALET PIRES stá desrespeitando o líder não tem o direito de fazer, .ares, que acredito tenha si­
me valeria dessa circunstân- +evia acusar se não tinha viaturas que foram impor- _luanto ao fato do referido I,l maioi-ia. O SR. ESTIVA- desta tribuna, demagogia, Io de maneira irrefletida no

ela, para prejudicar os ver- c.enientos probatórios. Ago- fadas exclusivamente para .ida dão esbr inscrito no ,ET PIRES - O ilustre sr. .cusar todo mundo, como es- taque quase direto a V.
dadeiros agricultores, numa ra v. exa. está usando de ex- beneficiar os agricultores, ,\/finistério da Agricultura _Jeputado .Paulo Born hau- tá fazendo. Agora, se v. exa, Jxn., já que V. Exa. não dis­

oportunidade como essa, em pediente que não condiz, de é que consídoramos crimi- .ão ponho dúvida. Agora, o .en é de opinião que o ora- pode afirmar, eU quero sa- :e que esta relação era ver­

que o Govêrno de Santa Ca- naneira nenhuma, com a n030 e ígnominoso. O SR. [ue interessa é que v. exa. .or que se encontra na tri- 'ler! O SR. ESTIVALET .íaden-a ou não. Mas leia.
tarina empenhou-se acrédi- ',:alidade. O SR. OSNI RÉ- GERALDO nUNTHER _ ,Z\o nega, que o referido Se- .una está desrespe itan do o PIRES - Posso afirmar que V. Exa. va.i ler e se alguns
to, inicialmente, com sãos ,}IS _ V. exa. me permite V. exa. me concede um a- .hor recebeu em 1954, um ider de seu partido. Gosta- ,) Govêrno do Estado solici- los Srs. Deputados estive­
propósitos, de_. importar rm aparte? O SR. ESTIVA- parte? O SR. ESTIVALET .eep. O 'SR. GERALDO ia que s. exa., sr. Deputa- COl! grande importação de .em incluídos nesta relação,
jeeps, para facilitar aos a- "ET PJRES _ Pois não, ex- PIRES _ V. exa, tem o a- _TUNTHER - V. exa. me Io, dissesse em que ponto e ieeps e que, segundo infor- .erão oportunidade de fa­

gricultores do Estado. Sei, celência, com prazer. O SR. nade. O Sl]. GERALDO oncede um aparte? O SR. ,111 qual oportunidade en- 'nações, o número se eleva .er sua defesa. O SR. CLO­
como sabem todos os senho- OSNI RÉGIS _ O ilustre '}UNTHER - Devo dizer a :8'I'lVALET PIRES _ V. tendeu houvesse eu, desres- ·t cerca de duzentos. O SR. )ORICO MOREIRA _ V.
res Deputados, que agricul- ieputado Laerte Vieira está r. exa. que, n o município de xa, tem o aparte. O SR. GE- citado o ilustre e digno lí- CLODORICO MOREIRA _ ;:U. me.concede um aparte?
tores para os efeitos da lei, .:;,Juivocado na parte da in- �oncórdia, fovam distribuí, :ALDO GUNTHER _ Em- der da U. D. N., Deputado Em que se baseia v. exa. pa- J SIC ESTIVALET PIRES
para os ef-eitos da distribuí- .crpretação do Estado de .os diversos jeeps, sem que -ora afirmasse que S. S. ,.,crre Ramos Vieira? O SR. ra tirar essa conclusão? Tem - V. Exa. tem o aparte. O
\8,0 dêste benefício, podem _:·tio.A censura da Impren- enha havido interesse po- ossue um jeep, não tenho -'AULO BORNHAUSEN _ alguma informação? O SR. ,R. CLODORICD MOREI� \

ser considerados, todos a- SH é tão somente na que se ítico. Foi d istr-íbuido um lementos para afirmar co- V. exa. respondeu com ares �STIVALET PIRES _ Te- , ;,A _ Eu quero declarar a

queles que se acharri regu- .efere ao Estado de Sítio e eep à Caixa Rural de Bela '.-,10 o recebeu e de onde. O e zombaria que. Desta Ca- lho a relação dos jeeps, dis- ,1. Exa. que usei daquela
larmente inscritos no Mi- 1:'10 no tocante à vida admi- Vista, órgão que beneficia SR. gSTIVALET PIRES _.

sa, não deveria existir. V. tr ibuídos e que não vem sen- xpressão, utilizando o mes­

nistério da Agricultura. E' i.strativa. O SR. -PAULO 1. Colônia e está perfeita- V. exa. não tem elementos - xa. não tem direito de zom- [o contestada por vv. exas.. ,'o direito que/V. Exa .. teve,
sabido igualmente, que em ,UnNHAUSEN _ V. exa, 'lente enqua �rado na Lei. ; lJCn'.L afirmar que êle rece- bar de quem quer que seja. ) SR. CLODORICO MO- {) USJr expressão igualmen­
Santa Catarina existe gran- r e permite um aparte? O /)utro que recebeu jeep, foi I PI'U do Ministério da Agl'i- ) SR. ESTIVALET PIRES lEíRA _ Quantos jeeps l{� injuriosa, lançada a esmo,
de número de agricultores ·m. ESTIVALET PIRES _ ,) PadJ'e Amélio, um cidadão I' ('11!tura? Mas se v. exa. não - V. exa. está enganado. V. ,stão relacionados nessa {'in possuir fundamento, pa­
de fato, agricultores que se Tem v. exa. o aparte: O SR. lue se dedica à agricultura telíl tais elementos, sabe, en- 3xa. está vendo fantasmas .ista Excelência? O SR. ,'a declará-la. Quanto às de-

podem considerar, na ex- PAULO BORNHAUSEN -_ .! à suinocultura, tanto as- ll'et::mto, que S. S. recebeü !m sua frente. Acredito, :STIVALET PIRES _ V. lal'_tç[.es do Sr. 'Députado
pressão da palavra, regis- '�:Hlsa extranheza, sr. Depu� ,im, que pORSt:,,, um ótimo lum jeep em 1954. O SR. LA- exa., que em mim v. exa. não jxa. há de convir que dis- ;sni Régis, devo dizer que
trados no Ministério da A- _<:('0, que, no ardor da sua rebanho. O SR, ES'l'IVALET EllTE VIEIRA _ V. exa. OSS:L V,"l' Lll1tasmas. Não anho de poucos minutos, 'St01j atento às explicações
gricultUl;a. Mas, a par dês- l!clíssima oração, esteja fa- PIRES _ O iluBtre e esfor- 110 concede um aparte? O .dmito todavia srs. Deputa- guarde a leitura e terá sa- ,e V. gxa., desde que V.
tes, existem outros, que não 'cndo um róI de afirmações çado colega de representa- SR. ES'I'IVALET PIRES _ ias, qUe se venha julgar, isfeita sua curiosidade. O ;-{). fe conduza déritro das
exercem diretamente estas 'ue não tem cabimento. A ção, esqueceu, talvez, por Com o aparte o Deputado Dl' uma simples troca de a- ,R.- CLODORICO MOREI- _OlTIUS p:ll'lamentares, des-.

funções, agriculttores do as- jh ima frase, há poucos ins- equívoco, de C1r,ar entre os :-:;aer·te Vieil::". O SR. LAER- �artes, partidos de mim, co- tA _ V. Exa. não' dispõe te que V. Exa. mantenha-se
falto, Deputados, Vereado- Luntes, de v. exa. disse tra- ieeps distribuídos no Muni- TE ,RAMOS VIEIRA _ Sr. >0 de outros representantes :le poucos minutos. V. Exa. .:llm nível alto, eu também
res, Presidentes de 'Diretó- �al'-se de um crime ignomi- ípio de Conc6rdia, aquêle [lepub.do. V. exa. faz ques- do povo, nesta Casa, que se jspõe de todo o tempo que 8.0 b.jxarei. O SR. ESTI­
rios Políticos, que também, .

,�osO. Como, excelência, po- c)i1e foi entregue ao sr. Pre- _ão de frisar a situação de enha havido com menos- luiser. Terá oportunidade I :}� LET PIRI�S __:__ Eu não

pai- uma facilidade da lei, oe afirmar ser crime, aqui- i;idente do Diretório da U. Im agricHltor que, registra- .rezo ou com ares de zom- ,oje, Hl11:mhã e até o fim I rei p{.,r� o terreno baixo.
estão registrados no Minis- 0 que é garantido em Lei? D. N., do distritc- de Itá. 'Da- ia no Ministério da Agricul- ')aria, mormente quan.do o lo nünd_\to de V. Exa. (ri- : Porém, se V. Exa. fôr, lá
léria da Agricultura. Eu Essa' distribuição de -jeeps rei, para conhê..:Ímento de s. .ma e preenchendo as fina- próprío líder da maioria na- os). O SR. ESTIVALET I .11; encontl'Jrá. Sr. Presi-

pergunto, sr. ,Presidente e Foi àqueles que tem registro exa. os característicos com- idr:des 'legais, conseguiU um da constatou nesse sentido. )IRES -- Vou deix�r esta J .,. __ ,e. Após êsse debate que
81'S. Deputados _ Dentre 10 Ministério da Agricultu- pletos da viatura: Transfe- ;eep distribuído pelo Mi�is-. I) SR. PAULO BORNHAU- e!ação na Cas3 para co,

I ôtGU AS lJancadas governi�­
estas duas classes, qual de- !'�. O SR. ESTIVALET PI- rido para o '3r. FHANCISCO ('l'io da Agl'icultura. Eu sei SEN - V. exa. me concede 'heêimento de todos os Srs:! s, () lltie fn natural ... O
1as dev-eria ser benefic_iada 1':ES _ Considero excelên- HALL: 1 (um) JEEP 0- erfeitamente qlle v. exa. só lm aparte? O SR ESTIVA- )eputados. E V. Exa., Sr.! l�. !:';',LTLO BORNHAU­
em 10 ltlgar? Se, aquêles, "ia, criminosa a forma da VERLAND MOD. CJ/3B - )�:taria �ntisfeito, se existis- LET PIRES _ V. exa. tem Deputado Clodorico Moreira, . :E_:\[ --- r;u quero que V.
que são, na expressão da pa- 'listribuição. E a razão pa- ,érie 45, 4GB2/23407, equi·. e um dispositivo ua lei que o aparte. O SR. PAULO lão perderá por esperar.; _:: t. firme, ao Plenário, o

lavra efetivamente agricul- ra assim proceder tem por Rado com cinco peneus tipo' éstabeleç,esse expressamen- BORNHAUSEN _ V. exa. ) SR. CLODORICO MO-' "eu ponto de vista: Ésses
tores, Oll se aqueles que . o Lase o mel) município. Vá- militar _ tamanho 600x16 I:e: "OS AGRI.CULTORES lãú pode negá-lo. No entre- lEIRA _ V. Exa., como já , ,'e! -,C:Íon:ldos são matricula­
são apenas como eu? Como dos jeeps foram lá distri· - 4 lonas _ MOTOR NR. I'

;)ERTENCENTES A UNI- :anto, conSIdero que, real- isse há pouco, dispõe de! .Ü)3 no Ministério da Agri­
eu, srs. Deputados, que não ;llídos e, nenhum, foi parar 'IJ-57.645 _ O S!;t. GERAL- iO 'DEMOCRÁTICA NA- mente, fui de minha parte, iluito tempo; o que não pos-I·:u'_tur:l _ São agricultores
sou agricultor, mas por pos- \3 mãos de um agricultor, a DO GUNTHER _ V. exa. '.:;rONAL NÃO PODERÃO '1m pouco .precipitado, no 'o me conformar é com es- 'I :eg_,is. O SR. ESTIVALET
suir uma .pequena gleba de !fI1 cidadão que trabalhasse, me permite um aparte? O GOZAR D-OS BENEFICIOS julgamento

-

que fiz .. Quero :a atitude qlle julgo injusta, p.:RES - Respondo a V.
terras, -lá estou registrado ;Ue vivesse: exclusivamente, ;R. ESTIVALET PIRES _ l)E:STA LEI". Isto, sr. De· ,lizer que a sua insinuação da parte de V. Exa. O SR. ':;X:'1.. : _ Não posso assegu­
no Ministério da Agricultu- ias miRtéres dà agricultura. V. exa. tem o aparte. O' SR. ':lutado, apesar d�-tôdas as t respeito de fantasmas, que

. �STIVALET PIRES _ Não ('ar se os relacionados são
l'a. Eu pergunto a vv. exas., O SR. PAULO BORNHAU- GERALDO GUNTHER _ ,legalidades que se prati- I. exa. possa ter nesta lista, á injustiça Excelência. O ,gri::ultores registrados no

31'S'. Deputados: Será justo .;,; I�N _ V. exa. permite mais S·r. Deputado. Terei imenso w',m, v. exa. não conseguirá. [Ue v. exa., arranjou não sei ue vejo da parte de Vv .• Ministério da Agricultura
'que o deputado que lhes fa- LLn aparte? O SR. ESTIVA- ll'azer se v. exa. revelar o Os àgricultores pertencen· .omo, não 'há fantasma al- ;xas., é que não desejam I:Ol'que, não conheço a to­

::'1., o deputado Estivalet Pi- LET PIRES _ Quantos de- 'ame do seu proprietário. tes à União Democrática Na- 5'um. E' matéria legal exa., te forma alguma, que êste Jos. No entretanto, eu dese­

l'es, pela circunstância de se ,2:ar v. exa .. O SR. PAULO V. exa. esclareceu que era c;ional, haverão de- gozar e o ônus da prova cabe a v. ,ssllnto seja ventilado nesta jo dar oportunidade aos de­
achar registrado no Minis- ?,ORNHAUSEN _ Conside- ie Concórdia. Agora, v. exa. '.lêsse direito, quer v. exa. exa .. Se há ilegalidade, v. 'asa. O SR. PAULO KON- pllbdos para que contestem
tério da Agricultur:;l., como ('O agricultor, sr. Deputado, diz que é de Itá. Itá é dis- fiOS te, quer desagrade a v. éxa., aponte, e fique certo DER BORNHAUSEN _ V. ;>, e"{atidão, ou não desta re­

,,:gi-icu.ltor, êste Deputado trdo aquêle que se acha ins- "rito de Seára. (TROCAM- "!X::l.. O· SR. ESTIVALET de que estaremos aqui para _;xa. me permite um aparte? laéão. O SR. LAERTE VI­

poderá ter direito de prefe- _rito no Ministério da Agri- SE APARTES). O SR. GE- PlRES - V. exa. quer conti- 'luvi-Io. O SR. CLODORICO ) SR. ESTIVALET PIRES' E!'RA _ V. Exa. me concede
rência à concessão de um :ultura. V. exa. acha então tALDO GUNTHER - V. ,;_u:u·? O SR. LAERTE VI- ::vrOREIRA _ V. exa. me - V. Exa. tem o apart1. O um aparte? O SR. ESTI-
jeep,' sÔbre um colono que clime os agricultores regis- '�a. deve estar lembra,do gJ]lA _ Se v. exa. assim o permite um aparte? O SR. R. PAULO KONDER BOR- ,V ;.LET PIRES _ Pois não.
vive do seu trabalho e da .1·,Ldos receberem os seus que, na campanha eleitoral deseja ... O SR. ESTIVA- ;':STIVALET PIRES _ Pri- -!HAUSEN _ V. Exa., Sr. Concedo o aparte. O· SR.
�na terra? Respondo, não, j('eps? Admito que v. exa. nterior, v,, exa. fez acusà- .JET PIRES _ V. exa. terá :neiramellte concederei ao )eputado, faltou mais uma L ...".ERTE VIEIRA _ Pedi o

n!1O é justo. Não pleiteei e :!1ío concorde na maneira :;ões à minha pessoa quan- .portunidade de me solicitar " obre Deputado Orlando :-ez com a verdade. Quando ap:ute ap..,enas para expli­
Jamais pleitearei "jeeps" �I'mo foram distribuídos os do citou o fato de que eu .H1.tos aparLes quantos de- J:::ertoli, e em seguida à v. .inham a maioria nesta Ca- cal' a V. Exa. que em diver­
\lestas condições, porque se :eícll�us; mas, v, exa. não também havia recebido um '3ejar. "!. e�a. mos!ra-s� um

1,':;<:'1.., �as se fa: _questão: eu a, ouví várias vezes acusa- sus ocasiões taxou os De­
::\ssim o fizesse, perdoem-me .,ode taxar de crime igno- jeep 'do MinhJtério da Agri- ·:;.nto ll:asclvel. Nao ha ne- loderel concede-lo, de lme- ôes ao Governo dêste Es- putados da situação de exal- "­
LlS srs. Deputados, dize-lo, minoso, nem criminosos a- 2ultura, o qual, em verda- essidade de exaltação, se- I cliato .. O SR. ORLANDO �ado. Porém'; como não ti- tados, qUe se alguma exal-
êU estaria usurpando o legí- _lveles que vieram receber de não. era de minha pro- lltor Deputado!!! Estamos 3ITRTOLI _ Vejo que v'l

_ha conhecimento de causa, tação houve. não foi moti­
t:mo direito que deVe caber, j'eeps, que eram agriculto- �>riedade. O SR. ESTIVA- ;r:1Zenclo ao conhecimento -;;�a. dá preferência aos a- �'im ao auxílio do govêrno. \', t��l pelo assunto que V.
,:om primazia, àquela classe t'es e estavam registrados LET PIRES _ Não tenho -Iesb Assembléia Legislati- (Jartes da �ituação .. E' uma Se V:- Exa. está bem infor- E:n. trata da tribuna, mas,
:aboriosa de nossoS agricu]- ./0 Ministério da Agricultu- dúvida em fazer a retifica- /�\, um determinado fatto, :>::il1ce. Por isto, dou a vez 11a.do pode me responder �quela exaltação natural
tores. Sr. Presidente e srs. '. O SR. ORLANDO BER· ção solicItada desde que, v. _lue o povo já conhece. Já 'o Deputaclo Clodorico Mo- cuantos jeeps o Governo re- quando �e houve um discur­
Deputados. Da relação que l'GLI _ V. exa. me concede :xa. reconheça com sincel'Í-' 'ivemos oportuni,dade de nos l'eira. O SR. ESTIVALET ebeu por intermédio do so, pm que o orador não sa­

Ire chegou àS' mãos, cons- _pn aparte? O SR. ESTIVA- :ade, como verdadeira, a de- ;ronunciar em artigo /assi- ��[RES _ V. exa. faz que�- dinistériQ da Agricultura? be se os aquinhoados com

Lam diversas pessoas, ,como �ET PIHES _ V. exa. tem ,úncia que faço, de que o '.:,do pela imprensa sôbl'e o 'ào do aparte? O SR. CLO- 'enho certeza que não sa- jeeps são ou não agriculto­
,:ontempladas e que, exer- ) aparte. O SR. ORLANDO Jresidente do Diretório da .,to. Não vejo motivo para DORICO MOREIRA _ Ab- Je. Pelo que percebi esta res, e ainda assim os con­
(;em altos cargos na. Admi- :;ERTOLI _ Quero col;lbo'- Jnião Democrática Nacio� [ue v. exa. se torne h'asci- 3�]ut.amente.- O SR. ESTI- ista não traz este permenor. dena. Exaltação que as in­
lllstração' Pública de Santa ::,1' com um aparte, dizendo �al do Distrito de Itá, rece- el. V. exa. poderá usar da \iALET PIRES _ Então o )01' outro lado, Excelência, justiças provocam. O dis­
Catarina. Cabe a estas pes- ;cie o Estado de Santa Ca- )t�U um jeep, com as caracte-' ,ribllna, para contestar ll!_i- l'oncederei ao Nobre Dep�lta- I

cão estou fazendo revela- curso de V. E:lI;a. só tem
,,3as, algumas até com d�i- ,arina recebeu mais jeeps, rÍsticas que acabo de citar. r.has afirmações, mas peço, do Orlando Bertoli. O SR. (,:ão de uma ilegalidade pra- sentido como oposição. As-
'o ao uso da tribuna parla- :ara distribuição aos colo- ) SR. GERALDO GUN- :ão me faça a injustiça de ORLANDO BERTOLI _ A- ticada pelo govêrno atual. sim mesmo, fico surpreso
!Ylentar, virem declarú que : 0"', do que o Estado do Rio THER _ V. exa, me conce- dizer que eu 'só me' sentiria penas quel'ó dizer a v. exa., i<;, também, Excelência, de- em ver essa oposição anos

o Deputado Estivalet Pires �-l'ünde do Sul, que tem uma :Ic um aparte? O SR. ESTI- 3atisfeito, se houveSSe dis- que não há difiéuldade em seja declarar-lhe que não, após acontecido o fato. Não
i�I(;orre em engano ou está gl'icultnra muito mais de- VALET PIRES _ V. exa. "ositivo legal, que proibisse ver o sentido alcançado na há exaltação de ânimo.·O encontro pois justificativa
il'al informado, quando de- ,:1\'o�viJ;L do que a nossa. 'em o aparte. O ,SR. GE� 105 agricultores pertencen- llistribuição de jeeps, por- SR. OSNY REGIS _ V. E�ã. nem para esta última cir-
ll.1ncia e,üa irregularidade. ! ou've, evidentemente, clis- ?.ALDO GUNTHER _ Eu tes à União Democrática Na- que, sou testemunho, que ,me concede um �parte? O cunstância. O SR. ESTI-
Por isso e 11 L\ce de�tJ. l'e- : :hlliç[,Il com intere3ses e- tenho conhecimento de que cional, de rpcéberem jeeps. nos Municípios que repre- SR. ESTIVALET PIRES _ VALET PIRES _ Sr. Presi­
hção que vou dar conheci- _étol'::tis! O SR PAULO 1 atual Presidente do Dire- Exa., sou elemento partidá-Isento, padres e médicos que 1 Com o aparte o ilustre De- dente e Srs. Deputados. O
mento ?-. C !S'l c para que não tOr.NfLo\USEN _ V. exa. tório da U. D. N. de Itá; pos- rio, totalmente integrado nunca plantaram um palmo'l putado. O SR. OSNY RÉ- ilustre lider da União Pe­
pairem dúviebs, peço a qual- 'ne permite um apai-te? O 'lui um jeep. Não posso, en- numa grand9 e gloriosa a- ele terr'l, foram beneficia- -, GIS _ O Sr: Deputado Es- mocrática Nacional, não

''luer ]'[;::,rcsenbnte do povo lt ESTIVALET PIRES _ :l'ctanto, confirmar se são gremiação política. Mas, dos! O SR. ESTIVALET tivalet Pires, até o presente quer emprestar sentido ao

de Sant:l Catarina, que ve- ""o:lcedo o apal'te a v. °exa.. �ssa's as suas característi- ?SS,1 minha condição políti- ,PIRES _ Agora Nobre De-
.

ateve-se ao seguinte: _ Ler' discurso que estou profe­
nha e conteste a não vera- 0 SR. PAULO BORNHAU- �rrs. En1;retanto, posso afir- ca não vai, ao exagel�o que putado Clodorico Moreira essa rel�ção e se alguma rindo. Devo dizer que S.
('idade de minhas alegações. SE':T _ Eu quero agradecer 'n�l' à Casa, que êsse Se- v. exa. quer fazer crer. Eu tem o aparte. O SR. CLO- daquelas pessoas que .nela Exa. deve encontrar sen-

3e o fizerem comprovada- ,)s apl::tllsos que dizem res- 'lhor é um cidadão que pos- s_!:!mpl'e soube, tal1tO nesta nORICO MOREIRA _ 0- esteja incluída, se realmen- tido e razão de minha pre­
mente, terão de minha pare !}eito ao sr. Governador Iri- :;ue várias glébas de ter- C:1S1, como fóru dela: ,dis- brigado a v. exa .. Eu ouvi te não recebeu jeeps, terá sença, nesta tribuna, na de­
te, os seus nomes excluídos "en Born hausen, no aparte �·:-s... O SR. ESTIVALET pensar consideração e res- atentamente o discurso de v. oportunidade de fazer sua fes:1 d�s ::wricultores de
da relação que me foi forne- d'lclo-: pe�o nobre Deputadb PIRES _ Começo assim, sr. Deito aos meus adversários exa. e, inicialmente, v. exa. defesa, e dizer· que esta re- Santa Catari�a.. Eu irei ler
cida. Aqueles outros, que <.elo .P. S. D_, o zêlo com �ue Presidentte, na primeira ci- nol.ílicos. haja visto as re- declarou que o Govêrno do velação não é verídica. Foi uma relação que irá fazer
Ilão puderem USH desta tri- o Governador. do Estado, tação que faço da relação laçõe.s de cordialid!lde que Estado havia imPortado 200 o que êle disse aqui no iní- parte de um discurso, sem

l)una parl.'1mentar poderão. iU!1 to às alltoridades compe- qlle tenho, a obter confir- mantenho, nesta Casa, com jecps? E' verdade? V. exa. cio. Eu não conheço a reia- qualquer sentido, como diz'
;�tra:vés eh Imprensa de San- tentes, conseguiu mais jeeps mação de natureza . insus-' meu ilustre cole,;;a. de repre- pode confirmar esta afir- ção. O SR. PAULO BOR- S. Exa., o ilustre líder da
ta Catarina, contestar mi- para o RPU Estado. do que o peita, como a do sr. Depu- sentação, Deputado Geraldo mação. O SR. ESTIVALET NHAUSEN _ Eu quero di- União Democrática Nacio­
nhas afirmações, que se, Estado do Rio Grande do _ tado Geraldo Mariano Gun- Mariano Guntl1er, que é Pre- PIRES _ Sr. Deputado. V. zer a V. Exa. que não duvi- nal, caberá, pois, a S.· Exa.,
('Qmpro:vadas, .. não terei dú- Slll, demonstra o seu b'aba- ther, que afirma ter conhe- sjdente do Diretório da Uni- exa. alude que ouviu no iní- ,do da relação que V. Exa.1.

'lida de voltar a tribuna pa- 'lho e zêl� pel� ad�inistra- cimento de que seu cOl'relí- ãci Democrátíca Nacional, cio do meu discurso, a de- tem- em mãos. Todos -os' que (Co1)tinúa na -'ia; pág.� ......................
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À-njo Enlêrmo
CONDE DE AFONSO CELSO

GEME no berço, enferma, a criancinha,
Que não frrla, não anda e já padece ...
Penas assim cruéis por que as merece

Quem· ma 1 entrando na existência vinha?

O' melindroso ser; ó filha minha,
Se os Céus ouvissem a paterna prece,
E a mim o teu sofrer passar pudesse,
Gôzo me Iôra a dor que te espezinha.

Como te aperta a angustia o frágil peito!
E Deus, que tudo vê, não t�a extermina;
Deus, que é bom: Deus, que é pai; Deus, que é perfeito

Sim: .. é pai, mas a crença nô-lo ensina:
Se viu morrer Jesus, quando homem feito,
Nunca teve uma filha pequenina!

Aconteefmenfo Social

Enlace Oomes.., 4dàml
Realizar-se-á amanhã, civil e religiosamente, o

enlace matrímoníal da gentilíssima senhorita Va­
nira Cabral Gomes, dileta filha do casal Dirceu
Gomes - Oswaldína Gomes, com o sr. dr. Vital'

Adarní, jovem e proveta a�lvo�rado, ra.Idente em

Caç.idcr.
O ato ct,il terá efeito às 9,30 horas, na resi­

dência dos pai::; ela noiva, à rua Este"es Junior, 152,
e será paraninfado, .por parte da noiva, pelo sr.

Ari Cabral. e sra, Maria Cabral Schutal, represen­
tada pela sra, Oswaldína Cabral e S1'3. e sra. Paulo

S6tl1emper; por parte do noivo, pelo sr. e sra. Nil­

son Silva e sra, e sr. Zeferino Piazza.
O casamento religioso efetuar-se-á às 10,30

horas, na Capela do Colégio Catarinense e terá

por padrinhos: da noiva, sr. e sra. Oswaldo R.

Cabral e sra e sra, Olívio Nobrega; elo noivo, sr.

e sra. Julio Coelho ele Souza e sr. e sra. Manoel
Azevedo.

No Clube Doze de A�osto, após o ato religioso,
os convidados serão recepcionados pelo casal'Ca­
bral Gomes.

Aos jovens nubentes antecipamos nossos

tos de perenes felicidades.

uma linha completa
de Material Elétrico

-,

alta qualidade e tradi­
cional padrãó técnico

• MA TERIAL MIUDO
PARA.INSTALAÇOES

• MATERIAL ISOLANTE

.• CONDUTORES
ELÉTRICOS

•
.

TUBOS RíGIDOS
E FLEXíVEIS

• MA TERIA L DE AL TA
TENSÃO

.

• CHA VES AUTOMÃ TICAS
E DE PARTIDA

.

• MEDIDORES

• LAMPADAS

• LUZ fLUORESCENTE
E' PERTENCES

SIEM'ENS _DO BRASIL
. .

.
. COMPANHIA DE ELETRICIDADE

'

,"". .,' �

RIO DE JANEIRO - SAO PAULO - PÓRTO ALEGRE

RECIFE - BELO HORIZONTE - CURITIBA

LONDRINA - GOIÂNIA

Para informações dirija·se a.
Rl1a Caldas Júnior, 120 - Porto Alegre.

NO CLUBE DOZE· DE AGOSTO
O Baile de Sábado de Aleluia

Já se cogita no grande I que ainda estão com o sabor
baile de sábado de ALELUIA dos grandes" e excepcionais

I .

.

no veterano Clube Doze de· folguedos do Carnaval que

Ago?to, . . 1 passou, desejam que assim
A propósito julga-se que a

I
seja e nós tambem torcemos,

formidavel e deslumbrante I que o grande baile de sábado

o:na�entação fique como eS-1 de. aleluia, al�ance o êxito
ta ate aquela data. : . dos que Se realIzaram no Te-

Naturalmente os foliões terano.

\

I Preceito do Dia
I· TRABALHO E SAÚDE I·o t�'abalho �eve ser al-

I
ternado com o sono e as dis- Itrações. Caso contrário

-

so-

brevêm a fadiga, a excita-·

SRA. DURVAL HENRI- I ç�o nervosa e a índisposi-

QUES DA SILVA çao geral. O trab,alho torna-

. .'
.

se menos produtivo e, para
Aniversaria-ae .na data refazer a saúde, muito vez Ide amanhã a exrna. sn ra. d. lo indíviàuo terá que aban­

Ue!ena Machado da Silv�.l, ! clonar saus atividades por
esposa do ��'. D�ll'val Hen�'l- I algum tempo.
q�le� da S�lv.a, ,a�to funcl�- I Evite as "férias força-
nano no MlJll�teno da Agrl- ..

das". Das vinte e qua-
cultura e d�dlcado Profes- tro horas do dia, tire
;;01' do Instituto de Educa- oito para o trabalho e

ção "Dias Velho". OI',·O para., o sono. Uti-
Dama de apreciáveis qua- lize as restantes �m

!idades de espirita e de co- descanso e distrações.
�·aç.ão, a distinta aniversa-I _ SNES.
riarite, vem se impondo ao ,

conceito da sociedade local, I
�.-_ on.Q_.� �...,.••m.��.t".g

�rânge[.ndo a estima e o.
Se V. S. é técnico, critico,

respeito, formando um vas-
I prníissíenal, amador, artis­

ta circulo de amizades.
'. la, publicista, administra-

Funcionária do Departa- dor, clubista, fã, escritor, de

menta dos Correios e Tele- TEATRO, RADIO, CINE­

grafos, onde goza de mere- MA, TV, PUBLICIDADE,
cído conceito, a distinta an i- JORNALISMO, remeta-nos

versariante ver-se-á. cerca- seu nome e enderêço para

:Ia de carinhosas manifesta- receber catálagos de livros
_Iue lhê interessarão e

'Atualidades Páginas", sem

compromisso ou despesa pa­
ra V. S.

.

- o "cobertor térmico" das'plantas!
Não é o foto de gear, própriornente dito,
que couso os piores moles à lavouro mos,
e sobretudo, o rapidez dos mudoncas
de temperatura do ar e dos plantós.
A fumcco denso e frio de FUMEX

(25 quil�s produz cêrco de 3.600.000m3
de fumaça) impede justamente que isso

aconteço, permitindo o resfriamento e

o reaquecimento lento dos células­
fazendo os vêzes de verdadeiro
#Icobê'rtor térmico"!

'

ANIVERSÁRIOS

PREVINA-SE, desde já, com

�ÜK\et
.ões de apreço e regozijo
pelo transcurso da data.

O ESTADO, respeitosa­
.nen te, formula os mel lho­
res votos de felicidades.

s
,....:.-_., .. ;...";"

,�-_ •• � •.••.• , '�-�l,�' ������
PROTEJA '.;�.'� y

suas lavouras -. IJ .'/
eontra as geadas!

EDITORA PAGINAS,
,

LTDA.

FUMEX é de aplicação facilimll

FUMEX não é tóxico!

FUMEX é econômico! \I ..

FUMEX tem sido aplicado há tempos-e I

",010 grllude iUCCIlIKl-1l1l EUl"Qpllo :

vo-

DR. ARMANDO V. DE
ASSIS'

':;<lL'�l Postal i4 CCopacaba-'
na) D. F. Iivros. e revistas
C)Yi! português, espanhol,
francês, inglês e italiano
.ôbre : teatro, rádio, cinema,
TV, ballet, musrca, foto­
grafia, jornalismo, publici­
dade e artes em gera I.
Serviço de reembolso pos­

tal.

'I'rnnscorre
lo aniversário
:10SS0 prezado
Ir. Armando

InformQcões detalhadas com os

DI5TR. EXCLUSIVOS 'PARA O BRASIL

.....:.)II·é·;·S·'..,.!I!!I,j...'lIIIIi'·
"BRASIMETII COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. �

t: ,

..

Matriz: P,g. do Repúblico, 497.8:° • ex. Po�t?1 2787 ·1elefone: 37<3176 .. ·�O PAU.L.� �>)l.
.:,é.. En��reço telegraflCo: BRASIM,t"f .

'

..
-

'�
". "'oJft%t ·Fj!ioi$: PORTO MiGRE - RECIFE· 810 1)1 JAmmo

.

.

"•./��
.�-

.. :::....". �'" .

hoje a data
natalício do
conterrâneo
-Valério de

Asais, médico abalisado e

nuito estimado nesta cida­
de.
Muitas serão ns homena-

5'ens que lhe tributarão ami-
os e admiradores, pois o

distin to aniversarian te goza
---..-....._---.-,.·�·<".�_-�-.g3�...._�_........• __

de um vasto circulo de arni­
zades, conquistadas pelas
suas elevadas qualidades: �
de cá rater e pela elevação I
de seu sacerdócio prof'íssio- I ·,·,:·,·c .. · ,·,·.·'·.i.

:1a!.· , ,..; %;.,,<.'"

O ESTADO, associando-!
se às homenagens, com sa-

ti@1}Wi

'isfação, apresenta sinceras
tisfação, aprsenta sinceras
felicitações.

I E O CaLOR CONTlNUB ,.,

I A atual estação que estamos atravessando tem se

. caratcrizado pelo intensissimo calor que se vem sentindo.
I

.

De fato, o verão deste ano tem sielo de muito rigor,

lobrigando a nossa população a apelar para os trajes
mais leves para melhor enfrentar a canícula, pode-se c1i­

! zer, abrazadora.

I . Daí, o sucesso sem precedentes, que vêm a lcn nçau­
i ('O ns já tradicionais "Gral�des Vendas 'de Verão", sim··
I '

I patica e valiósa. re::llizac;ão dos conhecidos cstabeleci-
��'AZEnI ANOS, IIOJE: I:ncnlos "A Modelftr".

..
_

I.

- menino Sanl Furtado, Os mais finos e modenlos tailleurs e vestidos· de vc-

filho do sr. Siriésio José,' !·üo, inclusive os de Piel'l'e Bdmain; os graciosos mai,lloLs
Furtado,

.

funcionário do D. i d:1S consagradas marcas Cai.alina - Jantzen e Neptuno;
'R· d

í '

;;. ., e e sua exma. espo- . �',,;horts" - "sb,cks" - saídas de praia - sais e blusas
sa d. Maria de Lourdes Fur- i

:.m model0:} :vardadeiramente encanhdores - ci1misas
tado. '. I � :1])ort, roupas ··Nyolil'cl", mais conh;;�jd�ts pela "roupa

sta. Maria-Helena, di- : � I'
rl'ia", -de nylon e de linho, tudo isso foi grandemente re-

leta filha do S1". José Mo- : � �1F.rc:.ldo, sofrendo descontos cstupen dos e que atingem
reira, funcionário aposen-. i I :�t.é a 30%.

-

tado do Estado, e de sua:' I .

,O melhor comba�e ao calor intenso que reina é, sem

�xma. esposa d. Laura 1\10-
'

I duv!,da alguma, o traJe leve e S_8mp1'e elegante e a melhor

['eÍl�a; ! oportunidade para a sua aquisiçào é, ainda -na "A Mode-

I
- sta. Denize Régis, fi- I' hr",

o m�lgazin melhor sortido e mais barateiro do Es-
ha do saúdoso conterrâneo tJdo.
sr. Trajano Régis; 'hoff, esposa do sr. José i
- sla. Creuza Helena Sil- Luiz Althof:f ' FARRI( ·\-nF RE�IDAS � BODDADOS

va; I - dr. Alvaro l\Iullen d,l,o U '\. ·A lJ ... "I:. i�· ...
I!.. I\.�' i

- sta. Maria ele Lourdes Silveira,. brilhante figul';l. IJOEDI"KE r ASilva ,! nos meios culturais de nos- .
'1 v rl \ - J. ..

-- sta. Marlene Isabel
í
sa terra.

. I
",acombe I - dr..Tu1ibyo Jupy B:lr- i A V I S O
-:- sta. Olindina Garcez

I reto, médico. e brilhante' Em cumprimento ao disposto no art. 99, do Decl'eto-
- Rev. Galdino Motta, ,jomalista lei n. 2,627, ,de 26 de setembro de 1940, comunica-se que

brilhante e destacada figura FARÃO ANOS, AMANHÃ: estão à disposiçfw dos senhores acionistas, na séde so­

da Evangelis�o .Nacional; I - sta. Diomar Silv� cia 1, à rua Felipe Schmidt, nesta capital, os documentos
- SI'. Januano de Abreu! - sta.· Aurea Mana dns fonst:lnLeS das letras a, b e c, do mencionado art. 99.

·ilv::l ,'santos. Floriallópolis, 17 de fevereiro de 195G.
- sr. Raimundo Be"ssa _:_ sra. Maria Gonçalves Rudolfo Scheidemantel - Diret01'-pi·esic1ente.
- .sr. Conrado Coelho i Silveira, esposa elo sr. Fran- -----------

Cost\r. Oswaldo Nunes
cisco d��i����'t Carlos Ramos, 4 tenção: Fotografos Profissionais

_ jovem Eston Swinglie advogado Importante fábrica alemã vende "flashes" életrôni-

'a Costa Lima· _ sr. Euclides Silvia, pres- C03 idirétamente aos profissionais, ao custo liquido, so-

- Principe D ..Pedro de timoso Alfaiate mente em Blumenau, Itajaí, Joinville, Lages, Concordia,
, I B l' Ed' AI LC• � !ia Joaquim, Laguna, Canoinhas, Curitibmlos. Escre-
r eans e ragança, atua - Jovem u ."l.. aor e-

hefe da Família Imperial mos
vam ao Representante da METZ FABRII<, Caixa Postal
D. 1082, Rio de Janeiro.Brasileira;

� dr. Júlio Doin Vieira,
nédico residente nesta Ca­
lital

- sr. Raymundo Wen-
cthausen I
- sr. Luiz Carlos Brasil I

- sr. Manoel Ari d:! Sil- Igentes-Vendedores AS
i PROCURA-SE PARA CORTES CASEMIRAS E TE-
('IDOS P _�RA SENHORAS, P jSISTEMA REEMBOLSO
POSTAL - TODAS LOC. SERVIDAS VARIG - CO­
NnSSÃO 8% - BREVEMENTE LANÇAREMOS SEN­
RACIONAL NOVIDADE TERNOS E VESTIDOS PRON­
TOS SOB MEDIDA PESSOAL A PHE'ÇO SEM IGUAL.
CARTAS PARA "REEMBOLSO AILIZ LTDA". RUA
i-mESSER 2348 - SAO PAULO -'-- IND. OCUPAÇÃO E

REF.

- jovem Lenir
ilho do sr. Otilio

Lisboa, va

Ra,mos· sta. Mirian Eiras M!'\-
:isboa e de sua exma. es­

osa d. Marià Noronha Lis­
lOa
- sra. l\1:arilene Silva Bth
hele, esposa do sr. Milton vael'd

,uiz, Buchele; - sr, A!encar
- sra. Daura Silva AI- Santos

'edo
sr. Abelardo Berreta,

viajal1 te comercia I
- sr. C:,.r10s José Ge-

de Souza

Pôrficipação
Nicolau Olavo Scheidt e

Marlene Luiza Scheidt, par­
ticipam a seus parentes e

p essôas de suas relações, o

nascimento de suas primo­
gênitas ANA LúCIA-e .Lu­
CIA HELENA, ocorrido -na

1'I:".tcrnidade rir. Carlos Cor­
("('.1, dia. 15 do corrente.

. l�

11 "THERoM'Ei�: II
(.�.' VIDRO RHRiHáRIO ::1If ESPECIIIL l
(: DE GRANDE RESISTtNCII :�

�l JÁ ESTÃO*A VENDA l�
1 em todas a: Itaas casas �1
• Vendidos sob a r••ponsabill-

:1
: dada dOI fabricante. da. :

: GARRAFAS TÉRMICAS 1
flllK O R I N G A/I 1
l!.�:;��:;�
------��-------

casa
Procura-se uma casa para

lug�\r ou apartamento.
,'rdar nã Rua Tenente Sil­

. eira 4.9.

AVENTURASloo Z,E-MUTRE'TA
D

APL A
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DJAlMA :SANTOS, O MAIOR JOGADOR
DE DEFESA DO BRASil
Reportagem de Walter Silveira

Lendo as cronicas da par- do quadro nacional, de uma

Úda do Brasil no Sulameri- ,'cgulari-dade impressionán­
cario, aquela nUlravi�h9sa te. A crítica européia elo­
vitória sobre a Argéntina, �'iou-o sem parar.
fica-se sabendo que quando VOLTA AO BRASIL E
o árbitro deu por finalizada nI-CAMPEÃO BRASI-
a contenda, "DJALMA SAN- -. LEIRO
TOS" dominava a pelota no Já em 52, se havia sagra-
seu setor". Nada mais carac- lo Campeão Brasileiro pelo
terístico e mais peculiar ao scratch Paulista. Voltando
grande defensor nacional' da Suica, foi outra vez cha­
que essa feliz expressão. mado � integrar o scratch
Sim porque dificilmente as ; sagrou-se, então, "Bi-Cam­
bolas que visitam o seu "se- ;)e�io Brasileiro". Já agora
tor de trabalho" deixam de não pairam mais dúvidas.
ser dominadas pelo grande rjalrna Santos é o melhor (Nohi; do Departamento de Publicidade do JC)
"colored". E o que impres- em sua posição e, sem favor Finalmente, hoje, o hipódromo da Ressacada, esta-
siona é a facilidade' espan- 'gum, é o "melhor jogador 'á novamente em atividades, com a realização de 4 exce­
tosa com que' a domina, .ce defesa do 'pais"!

-,
entes páreos, em que estarão presentes as expressões

dando a Impressão de estar TAÇA OSVALDO CRUZ·
. .náximas do nosso turfe.

mun ido de um par "de chu- Em fins de 55, dispu�a- ;. A Comissão de Corrida teve a seu dispôr um grande
te iras mágicas", ou 'que' pe-: .e, em São Paulo, o 2.0 JO- !r-úmero de cavalos para distribuir nos diferentes páreos
lo menos, algum íman rrríste- ':0 pela "Taça, Osvaldo, e isso se deve, em grande parte, à tregua forçada em que
r ioso atrai inexoravelmente ,Cruz". D. Sant?s e chamado' se víu .« �oquei Clube Santa Catarina, motivada pelas
o couro para perto de si! In, , integrar mars uma v�z .a : constantes chuvas que tornaram impossível a realização
contestavelmente, 1;>. Santos -quipe nacional, dessa. vez, ele corridas.
é "a maior. r.evelação do, fl�- ,formada só de' paulista. Foi I Por outro lado, também devemos confessar que os

..__ tebol brasfleiro" nos úl ti- . a maior figura do grama- Tratadores receberam da melhor maneira a nossa obser-
m?s anos; anos que suce- do. vação no sentido de tudo fazerem para manter sempre
deram o desastre da "Copa CAMPEONATO SULAME· um número' crescente de corr-edores em condições.de 50", em que julgava iria! RICANO_/EXTRA '..

* '* *
o "soccer" nacional definhar, E, agora, finalmente, al- Conf.orme estamos noticiando, a condução hoje para
sem remédio. . .

! cancamos o momento presen- Ressacada será grátis.
.

26 ANOS E 9 DE FUTEBOL te. i.� está o "negrinho", . Deverão correr ônibus a partir das 13 até as 15 ho-
Exatamente, quando con- em Montevidéu, constituído ras.

tava 17 anos, o "negrinho" na grande figura de todos ·x· -):. *

apareceu num treino da 03 jogos do Brasil.' Assim, Os poules para os pareos de hojé estão à venda na
Portuguesa de 'Desportos.' ') foi na estréia, o foi ante o séde 'do Joquei Clube; à rua Fernando Machado 3 e no
Ninguém sabe explicar aon- Peru, ante 0 Paraguai e, se Bar Pitoco, à razão de 10 cruzeiros.'
de ele aprendeu tantas coí- não foi o maior contra a * -r.. *

sa, nem aonde arranjou ta- Argentina, foi porque o nos- Notícia também importante para os <amantes
'manha classe! &ô o que sabe �0 selecionado esteve empe- do turfe é que a Comissão de Corrida aumenta-

c.

é que começou 'jogando no nhado num jogo mais ofen- "'á o percurso, Assim sendo os L1 páreos de hoje estão
team de juvenis dos lusita- ;;i':Qf e é claro que teve num -uarcados em dois de mil metros, e um .de mil e duzentos
nos. Foi logicamente promo- r..' hlcólnte (Luizinho) o seu -oetros e um de 700 metros.

'
.

vida para os aspirantes.- ponto mais' alto. Demais a ,�.. * *

Cresceu e tomou conta da :n�ü};; nada teve que fazer O ter�eiro páreó do Joqueí Clube, hoje, constará do
posição. ,,'

..

lx07sell setor, onde s·ua obri-' · ...RÊMIO ALFREDO CHEREM, com uma dotação ao

REVELAÇÃO EM ,1950 g';;ção era controlar o extre- vencedor de 6 mil cruzeiros e na distância de 1.200 me-
Foi então organizado, em ma Cuchiuroni. E o pobre ros.

1950, um scratch paulista _ Cuchiaroni parece que não -r.. ·x· *

de "novos", para inaugurar ,'onseguiu fazer valer a sua Espera-se uma grande afluência para hoje,' não só
o Está.dio dó Maracanã. principal característica: ti- )elo interêsse do programa, como também pela condu­
Djalma Santos, íncluido na : "(JS finais. E por que'? Pre- ção gratis que muito deverá contribuir pára isso.
equipe foi-assim revelado I ,�is"mente, porque não o dei- "'--���-...-.,-..,.... --� "'�.� .. , ".

aos olhos dOIPúAblico besPo�:-I�:!.I':l�l';"ID"_O 24 PARTI SEGUIU PARA O MEXICO'A
,<

tivo do Brasi ." ssom rou , :� A •. ,.t!, ... .t'J(_,A : -

Vende-se a Loj-a situada à Rua Tenente Silveira nr.é o termo. Muita gente, es- TIDAS INTERNACIONAIS SElECA-O GAUCHA 25 com apreciavel freguezia.freg-ava 03 olhos, .:lepois de! Djalma Santos já formou ," '.
. 'l' tI ' ".Ta a.l· no mesmo endereço ..

uma jogada sua, para ver se

I
�1O lado ,de dive12.!'oS compa- .. -._... _ .. _ ..

..... _ ..
.. __ .. _ ...__ . .

estava de fato acordado, ou '·.heiros. - Brandãozinho e Ante-ôntem a seleção gau- A 'estréia do nosso país C!lmp!floha Nac..•- ional deaq.uílo era �onho. . .

. I' Danilo, Ba:ler, �?rrriíga, ha que reprefentará o Bra- deverá ser ala de março, O ()l As - 2hs.
CAMPEAO PANAME- T:oberto, ZItO, Juhao, AI- ii no C�mpeonato Paname- possivelmente contra a 1'e- Ed SHORTS -'- DESENHOS

RICANO I Credo. O único nome que não 'icano de Futebol deixou,' ucandários·- COMEDIAS
Foi o seu primeiro título·l muda, desde 1..952, é o do Jorto Al-egre, rumo a C�- presentação' de Costn. Rica. Preço UI,!-ico: 5,00.

Zezé Moreira, o técnico da i "sa média direita. '"eTe ,do México, local da 1 Integram a delegação os Ca- Censura até 5 3,nos.
seleção nacional, que daqui l E dizem que não mudará lisputa. Os gauchos viaja- tariúenses Figueiró e Jua-

Ginásio Antonieta de Barros As - 3hs.
saiu tão discretamente, o tào ce,do ... Deverá alcan- 'am pelo avião da Panair, rez, ambos pertencentes ao

Exames de admissão à primeira série g·inasi3.l,
-

de EC' 'l'ARZAM E A FURIA
incluiu na delegacão. Seria r

,:·.:�r, ainda, o tempo de Djal- pernoitando em São Paulo. Grêmio Porto Alegrense.
6'lmda época e de 2a chamada:

.

SELVAGEM-
o "lateral direito';. E lá se' �a Santos, Zózimo e Dequi- -------��-----.-- ............... .-.p..-_- �

Dias: 16,17,18,20 e 21.
:['reços: 10,00 -,- 5,00.foi o "negrinho" para San-!'ihrt, ou qualquer coisa pa-·

h

�--O- B'RAS-Iloc-L-ID-"'E-R DO"�S''Ul
.......

'In�rições: Todos os dias úttis, até o dia 8 ia <:orrente, Censura até 10 anos.• I·
I

-

.

.

.

- das 1'/ às .19 horas, na secretaria do Ginásio, à rua Vitor

I
tiago do Chile, fIrmemente ll'eClC a. . .

.

.

As 5 - 8hs
resolvido a term_inar' com I Mas, vamos dar a seguir a

AMERICANO DE NATACA-O
Meireles, Instituto Dias Velho.

.

.

AI13n LADD em:'
todos os ponteiros qUe lhe. lista de todos _

os jogos ,da
.

.

.

..-,----.- --_ .. -. .----- --'-"'--- '-"'--

INFERNO BRANCO
surgissem pela .frente. E, I Seleção Brasileira, de que

., Agradeciment O I' technicolor'
graças à sua decidida cola-' participou a fabuloso "co- O Brasil lidera o Cam- Colombia- ,com 1. Na parte .'

. .. ,":0 I'l'ograma:
boracão. o Brasil voltou com

.

�ored". São 25 ao tudo. Jeonato Sul-Americano de feminina, ,a Argentina está I � A�tOlll? Goulart de Souza� e s��h�r.a, MIgUe� .Savas e �e:}orter Na Tela. Nac.
o 4;ít�lo Ode I Campeão Pana-I 1952 - CAMPEONATO \[ataçào que está sendo dis- à frente com 75 pontos ,"enI101a, ZIlda Goulart de Sou'.a, Ad SIlva e famlha, Darcy t'l'e,;os: 10,00 - 5,00.
mericano, na bagagem. I PANAMERICANO lutado em Vina deI Mar

I vindo' e� 20 lugar o Bra� i Goulart de Souza e_ família, Alfonso Rodriguez e familia, C0::13'.11'8o até 10 anos.
SULAMERICANO DE

I
SANTIAGO, CHILE: Bra- :::hile, -com 75 pontos, se-I . I ,ToeI Vi�ir� de �ouza e família, Ja�y Matos Arêas e família,

;
__

.

_
_

_. _
.. ,,_

.

LIMA �il, 2 versus México, O; Bra- ;uido �elo. Perú, com?2; sil, com 46; em 30 o ,Chile, I
fllhos, 11OIas, �8nros, netos e sobnnhos de

.

'�Qilll/ I';m.....No an? se�uinte,. tocou a '.�l, O versus Peru" O; Bra- ugentma, com 58; ChIle, I com 23 e etn 40 o Peru, com
. N?E�IA GOUlART DE SOUZA ... t. I �.

vez ·de AImore MoreIra orga- sIl, 5 versus Panama,O; Bra- :om 15; Unlguai, com 9 e!Io pontos. :Jgl'fl..�tt·e:'l, senslbllI�ados, a todos .que os confortar�m PO;' C'nizal' a seleç�o. Para o Su- sil, 4 versus Uruguai, 2;. , 'Iocas;o.o
ce seu faleCImento e cOl1'1ldam parentes e amiJos ;

.
- '-'-

lamericano de Lima, Peru. Brasil, 3 versus Chile, O. J•••••••••••••••••••�e•••GG.OG<9ê(!"riC!lt!l�•••ê�.1I ?ara assistirem à mi:sa de 7° dia que farão celebc\r dia �O, As .- ?hs.
Djalma Santos, já por es,ta 1953 - CAMPEONATO !e Janeiro: Brasil, 1 versus SULAMERICANO EXTRA Ias 7,30 hol'�;'; 1"'.a C_atedral Metropolitana. 1�') Cinelan,dia -Jornal.
altura considerado impres- SULAMERICANO �hile, O; Rio de Janeiro: I MONTEVIDE'U: Brasil,' I ' For m:3.Ís ê[.,e ato de religião, antecipadamente, agra- N .e.

cindivel a' qualquer selecio- LIMA, PERU: Brasil, 8 Brasil, 4 versus Paraguai,: 1 versus Chile, 4; Brai':il, O I ateem. 20) O ULTIMO CARTU-

��g� ;�:)�;;�]i::�:;:� ;:;:;:u:���Ii�:,'i,':;::;f: � CO�1J1t.?_ ���DO -I e:;:�:ur:�::�;:i: o:;,�!C� i
--

\,ENOE:M-SE '�;;�:; ��t.NHA MOHTAL

Continente;', como já o fôra O versus Peru, 1; Brasil, 3 GENEBRA: Brasil, 5 ver- O versus Uruguai O. Uma CRsa e dois apartamentos, sitos a Rua D. Jayme riO) MUNDOS QUE 'SE
110' Panamericano, apesar do versus Chile, 2; Brasil, 1 ,1lS ,México, O; Lausanne: I I CftmarJ. nO 13 e 20 e Ullla casa na Praia de Itaguassú com CHOCAlVI
insucesso brasileiro. ''-Cl'sns -Par�gu!li, 2; Br'1sil, õ1rElsil, 1 versus Illgoslavia, 15 _VITO'RIAS I tnstalaçii.o sanjta�ia completa e terreno para L:Jte:ll'. Tra·· P f(�r;():..;: 8,00 - 4,00.
COPA DO MUNDO - 1954 :2 versus Paraguai. ::1. 1; Berna: Brasil, 2 versus ,I Reduzindo essa relaç.ão a LI·r na A'ida !vIauro Ramos 266 . As - 8hs.

.

OutrQ ano e outro triunfo �954 -- ELIMINATO'RIA Hungria, -1. dados de estatistica, temos -- ... -_ .. '
- .. - .... ---- -- AZAS DE FOGO

na vida do grande craque.' DA V COP!\ DO MUNDO 1955 - TA'ÇA OSVALDO ,que 'Djahna Santos, já aju- :.! _ VENDE-SE "

technicolor
Eliminatórtas e, por fim, SAi':'1'JAfiO, CI-II1_E: Bra- CRUZ I dou a conquistar 15 vitórias 'l'ARZAlVI E A FURIA.
as próprias disputas da Co- ,;',2 \'(',,'';1::; Ghilc, O. ASSlll1- SÃO PAULO: Brasil, 3 para o Brasil. Sofreu 5 der- .) Um Fogão elétrico "Monitor" e unia Eletróla marca SELVAGEM
pa do Mundo, na Suiça, em 7.0. P"n\.riU' i: Brasil, 1 '/et'SllS Par:lguaiJ 3. 'rotas e participou ainda de \ -:-::,I�.t(��'� e;[:.,móvel, de f�no acabamentb. Informações" .

No Pl'ogí'ama:
54. Foi outra vez a estreia ,�:'. �13 p, l':I[ufLi, O; Rio I 195G CAMPEONATO 5 empates. i J,�"c,1 J.�da�clO. (Pleço Rúzoa,vel). Fatos em Revista. Nac.

---"---._ .. _- .

As - 2hs.
1°) Atual. Atlantida. Nac.
2°) FORJA DE PAIXõES

-- Com: John Lund'- tech-
nicolor

.

3U) AZAS DE FOGO -

Com Robert Stack - techní­
colar

Preços : 10,00 - 5,00..
'

Censura até 10 anos .

\ As - 7,30hs.
Uma casa. de madeira na. 87, com terreno vasio ao )S 7 PECADOS CAPITAIS'

lado.
. .

i'\o Programa:
Na Rua São Vicente da Paula. Cin e Reporter. Nac.
Tratar ,com s�u prpprietario, na mesma .casa. ,heços: 10,00 � 5,00.

Pássadeiras --1111'••11
... "_._.

.

A Lavanderia ESMERALDA, Felipe Schmidt 160. _..._ __.....'I'ratar na mesma. -

. -

I
-

-."--

T----· --------.-_.___

� As ._ 2hs..

Terrenos -. '�8arreiros . 11,:2 Noticias Da Semana.

I 2°) 'fAHZAM E A FURIAVENDE-SE 2 lotes 24 x 36 metros. Situação excelen-! E':_"AGEM:
Ao Lido do Jardim Atlântico.

•

I
J'-') U ULTIMO CARTU-Tem luz. Água encanada está sendo inatalada. Ven- : CH!j

;e-se-tambem outro lote proximot ao de acima com 12A !",).':.. ARANHA MORTAL.netros '-ãé frente por 27 de fundos. .'
� .

.

'

i
-_'- Trátar.:"pelo ·fone 2818:' QU 'à roa A4:rnírant'e L::l11e-'1

u-o lG7.
.

.

.

!'" _

I
�"""'''''J*.,ra. ..-__",-_ _".,;,..._..� ._....-_ _,.._,. "',." -

_
.._- -.;: -I

Auxilia, de E�crifório I
Nccessit::i-se de um auxiliar de es :ritóri6 (:0111 el'- !

lhecimentos de contabilidade e com redação própria. É
indispensável dirigir-se à caixa deste jornal. por meír,
'le carta de próprio punho, iriÍormando pretcnç�uf'';.

�'O Estado Esportivo"
.....................,. l1li_ �<IHi _....,

. ,

.._ "".

Po�erá sur�ir �oie o campeão amador de ��
Com a decisão da Fede· '""'��-m:i

"ação Catarfnense de Fute- Fóra talvez a maior assis- g o �':;:� lI;," (orcei' bastante daval e Tamandaré e Alvim
boI de fazer realizar jogos têncía já vista em jogos en- lHL'!.1 q li" o Alvim Barbosa! Ilarbosa por certo não de.
.to terceiro-turno' aos sába- tre amadores. E não é sem lev c de vcncíd.i ou mesmo

I cepcionai-ão aos seus torce.
'os à noite, domingo ficou razão, de vez que hoje o 'I're- : empate com o 'I'amandaré dores qUe estarão no local
ivre para os jogos finais do ze de Maio poderá ser cam- ; que é o vice- líder. i das lutas para incentivá-los
Campeonato Amadorista da I' peão pela segunda vez. Ne- i Duas bôas pelejas, cons- à vitória.
'ldade, -

.

/ cessita o clube grená perder' tantes da penúltima rodada,' Assistam aos [ogcs do
Hoje a rodadá em disputa. somente um pontinho, ou se-

'
vai deliciar o público aman- Campeonato Amadorista, pa­

do certame amador vai le-
I
ja empatar com o Vendaval. I te do, foot-ball na tarde de gando apenas cinco cru­

var ao campo da Praia de : Se n50 conseguir, após o [o- hoje. Treze de Maio e Ven- zeiros que é o preço único...

FEDERACAO ATlETlCA CATARINENSE,
O TURFE EM REVISTA

.

Por Ed Ban / NOTA OFICIAL N° 02/55
A Federação Atlética Catarinensa comunica aos in­

teressados e o público em geral que transferiu' para o
rín. 14 de março vindouro as provas de .Ciclismo para
i-lanças, marcada para o dia 19 do corrente. Comunica
.utrossím que as inscrições estarão abertas até dia 2!J
lo corrente mês nos seguintes locais :

PAC - diariamente das 8 as 12 horn s
TAC - diariament., das 9 as 22 horas
CLUEE DE CICLISMO ROSA NETO - diariamente

.

_
Luiz Fiuza Limt

Presidente

VENDE-SE'

Precisa�se

LOJA.VENDE ..SE-LOJ ,(---' I

I
. ... I

f

CINE SAO JOSE
As - 10hs.

ç:J }"ESTIVAL TOM E
JERRY
9 Govdíssimos desenhos
Preço Unico: 5,50.
Censura até. 5 anos.

As 1,45 - 11 - 7 - 9hs.
Allan LADD em:

INF'ERNO BRANCO
technicolor

No Programa:
Reporte-, Na Tela. Nac.
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 10 anos.

1.1.if)
As 2 - <1 - 7 - 9hs.
A HISTóRIA DE TRll:S

AlV1ôRES
technícolor

}Jo Programa:
Cine Noticiar!o, Nac.
Preços: 11,OQ - 5,50 ..
Censura até 5 anos.

- J lU Ej}:J.
Pre��,s: s.ao - 4,00. '

C ..� .. s'.'l'J nté 10 anos.

. .As··- 7,�10hs.
T ,T,ZAM E A FURIA

SELVAGEM .

Je:�n HAGElVI em:

O CIRCO DA MORTE
tec:hnicolor

�o Programa:
Vit&Tia Filmes. Nac.
lfre�-:·�.�: 8,00 - 4,00.

Lavando com Sabão

'V'iraem!fEspecialidade
da Cla. TI'ZIL INDOSIBIAL-JolovUle. (1IIfcaEregistrada)

e�oDomiza.se femp9 ...
el :dinheiro

,,,.--- �-.:"!!'.. �'-... -. �•• �.......----- -- --

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pela primeira VfZ!
DO mundo

Martin" de Andrada

Flül'i::tnél!Olis, Domlngo, 19 de Fevereiro de 1956
------'----------- -----r-------------------------

Eram 2_
-há dez

são70'
aviões a serviço do

,

/

Felizmente, uma série de

eI"�tendimentos que a Trans­

portes Aéreos Catarinense
vinha mantendo com a dire­

cão regional do Instituto Na,

�iollal do Mate, resultou em

êxito completo. A referida

autarquia vem, há tempos,
realizando uma campanha
q ue visa habituar o brasi-

1(�jTo ao uso .d iário do mate.
E isto agora vai ser feito

à bordo dos aviões da TAC,_
graças ao espír-ito prático e

objetivo do jornalista José
de Din iz, titular da Delega­
cia do aludido órgão federal,
em Santa Cataririna.
Homem culto e grande co­

nhecedor dos problemas Ido
-

mate, há 'anos vem dirigindo
com mão segura os destinos

daquela autarquia em nosso

Estado, havendo .grangeado
'à admiração de tôdos os er­

vateiros e de tôdos quantos
lidam com êsse notável pro­
duto de .nossa flora.
E foi êste o espírito que

animou José de Diniz a
,

pl'o-,ide::J.c1ar a bréve distri­

buição, em aviões dessa

eompa�hia aérea, de mate

!,'E:l.!do a passageiros.
!\. excelente bebida, de

tantas virtudes terapêuti­
cas, ao tempo que é servida,
é acompanhaCla de litera­

tura impressa em várias

línguas, além de ser distri­
buido também pacotinhos de

m .Le.

Excelente veículo Ide pro­

pagauda, a bedida' servida
dessa forma naturalmente
irá causar uma impressão
satisfatória, levando-se em

conta ainda seu .agradável
paladar. Necessário se tor­

na, assim, dar ao que.
é
nos­

so o valôr merecido, e a

propaganda, .a divulgação
sãõ os veiculos de eleição

...

para que, no, caso presente,
o nrcduto venh51, a :er,mais 1
CO:t):ecicio pero .púb lico e

pOl' êle procurado.' Daí ao

hábito, é (1uestão de tempo.
REFLEXOE?

O mate, entre outras coi ..

sas, age benéficamente sô­

bre cértos disturb ios cardía­

cos, é tônico do cérebro,
ameniza a sensação da fome,

e aumenta a secreção láctea

nas gestantes,'
No Paraguai e Mato Gl'ÔS­

so, a erva é misturada com

ág'ua, sendô b'edido o dia
tôdo. Além disso, o gaúcho
que diga das vantagens e

do prazer que o chimarrão

traz, pela madrugada ou

após as refeições... Bebi­
da sobarosa, facílima de ser

'prep�.lr[�da, estudos feitos
nos maiores centros de pes­

quisas da Europa tem con­

formado e descoberto novas

virtudes.
É, pois, um dever de bra­

�il,id"de, de' amõr ao que é

LC"SO, pão só fazer propa-

g''C!',da dessa riqueza ele nos-
_

:,� �l'��'a�li;�;�� l��;�;:tl��;;�:í� ,c;;;�:l���,lase�'nic�i�t:����:� Duas l·mpnr'lanles operaço-es \ P ii r'. i c j p a ç ã o
CIO; que ele causa. I :!ll.L �lelea b�rnga-�er�e, 'PAULO yIEIRA DA ROSA THYCO BRAHE l"ER-

A propósito, é bom inf'or- .u ma just i divulgação as
I FIAMBURGO Te-

,I ,NANDES
,

•
- O mais legar da mão esquerda. J:_econel' a uma prótese. 0, !

•

:e:

,Imr.r que. o InstitL.Jto NfiCio, - virtudes da erva-mate, para velho
I ' :e:

1 1- �If t ' t médio melhor e mais completa a
v dos cirurgiões de ria sido o mais simples Pro!, üehlecker 'submeteu- OTILIA VIEIRA DA ROSA, ARGENTINA DA SILVAno, (O raa 'e, por fi� ver -,
Hamburgo, o Prof. Oehle- transplantar o anular, Mas S' d 1 .. f d I1 ']' f i

-

d indú t
. IC

_'
.' te: a u'a "toare a e l'econs- FERNANDES ,de seus postos e pe a c I1'e- irmaçao essa ln us na ex-

, ,
•

L t
í

Ih h
. cker, obteve calorosos a-' o professor tocava 'violino e t ituir uma mão com "peças" part-icipam aos SêL'!S amigos e parentes, o contrato eleteria regional ii-e Joinvrle, ra iva e me OI' con eCI-

I
'

está apto � prestar aos -in- rnento do que possuímos de plausôs dos s�us colegas ,�2.� qu;ria �'e:lUnci:u' a dar, dos outros membros. E' ,ev�- casamen to.rl., seus filhos

tcreasados iôd lS as infor- vqjôr. quando recentemente rela- I Iiç ões oe muslc� e de canto d:nte. que, ,essa_ reconstJt,Ul- Stella e Zanzibar
, 'E n êste feliz acêrto, nada

tou perante o congresso de coral. O Prof. Oehlecker çao so porna ser parcial, Florianópolis, 13 de Fevereiro de 1956.m ç,::'e3 sobre a erva-mate, e
cirurgia duas operações a

I
rios-;italizol1 o pacient�l que sendo o mais irnportaEte que I

pO ,'oue ll'ma ben) Clll'cl'lda e ma,is J'usto realçar a atuação . ,

:o., , <,' L ,<
- -

que procedeu há 34 anos, ou .jur�nte seis semanas teve :om a nova mão o paciente NOIVADO
c r'i;.;Lj" L propagar:,da que areja.da do jomalista José '

Ce L.,L ',-

seja pouco depois do fim da de [crmiJnecer 11-0 leito nu- ,)L�desse segurar objectos." om a prendn?:1 sta. La:"

I vb,iante Comercial da Fir-
podü<t ser en\'Í<lda .il11eclia� ,d� Diniz, titular da Delega-·'

Primeira Gu€,;.ra Mundial. I
�1Ul ,posição bélsLmte incô- Oehlecke.r,· transplantou o bIbe Aun_e, filha do sr. ma Irmãos Glavam.

,'t 'l11e!lle a quem qUlser co- ,cla do INM em nosso Esta- , 1 A 'b A
'

1 Nos dois çasos trata-se -da moda, com a. mão ligada ao po,egar e dotou o rapaz de .",-SSI e une, comerciant� Aos noivos � dignasrhecer mais a fundo essa do, que, s'i enciósélme,nte" '

" l' 't d' venl r'eal' a d t ab Ih substituieão de um polegar o.:· '1m instrurne:1to valioso, Ho- nesta praça, contratou casa- ! famílias os cumprimentos de
C" lva que a na ureza eu IZ' n o um r a o .

,J 'd'" d' 15 d
�

ln E"'l' O-- •

, > pelo dedo oTande do pe II je em la o seu antIgo pa <11elHO, no ,la " .0 corren- v ,;,�. AD deseJ'ando-lhe�B '1 I altamente louv'�\'el em be to'., A be",,} ('[l'Z"'l', L'lec'l�I'Oll o
' ,. <

-", �

r,(I raSI. I
'
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hoje

Faz exatamente 10 anos ... a 7 de teve-
reiro de 1946, realizava-se o vôo inaugu­
ral, São -P,JUlo-Rio, de uma nova compa­
nhia de aviação ... Era a Real. Dois D-C3
eram tôda a sua frota. Mas êsse primeiro
vôo, comandado por Linneu Gomes, fun­
dador da Companhia, era o início feliz de

uma obra destinada a prestar os maiores

serviços á coletividade brasileira,

A frota' primitiva de dois aviões conta

hoje com 70 aparelhos, entre os quais 8

moderníssimos Super-Convair. Os 373 qui­
lômetros da rota inicial multiplicai am-se.
Atualmente, suas linhas cobrem 54,271

quilômetros sôbre o território nacional e

13.665 em céus estrangeiros, ligando o

Brasil a seis países do Continente. E para
só mencionar estatísticas levantadas até

31 de Janeiro, nestes anos de labor inin­

terrupto, a Real, hoje Real-Aerovias, trans­
portou 5 milhões e 500 mil passageiros,
4Ó mil toneladas de carga, percorrendo

5
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Brasil!

116 milhões de quilômetros, num total de
457,000 horas voadas! Mais de 100 cída-

Untd os5 viagens grátis aos Estados

Comemorando seu 10.0 aniversário,- a Realdes brasileiras são regularmente servidas

pela Companhia. E é tão intensa a ativi­
dade de seus aviões, conduzidos por tripu­
Iações de elite e apoiados por uma erga­
nização de -5,000 homens em terra, que
cada dia tem hoje, na Real-Aerovias, 330
horas de vôo!

lançará, no próximo mês, um Grtuuie Con-

CU'iSÓ, COi(l, 5 grandes prêmios aos seus pas-

saqeiros. Cada prêmio, 'uma viagem para
)

2 pessoas, uia-e-voua aos EE. UU., com

Esses fatos e números mostram que o

Brasil possui a maior companhia de avia­

ção comercial da América Latina e uma

das maiores do .mundo ! Esses fatos e nu­
meras justificam o orgulho com, que a

Real comemora o décimo aniversário de
seu V00 inaugural.

estada paga pela, Real! Uma dessas via..

gens deve ser sua! Espere as bases do con-

curso. E para concorrer, guarde desde logo
o bilhete usado de sua próxima viagem

pela Real-Aerovias.
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de rea' servi�o
ao Brasi'
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DOMINGO, 19 DE FEVEREIRQ

Um coração quebrantado e contrito.vtu não despre­

zarás, Ó Deus. (Salmos 51:17). Ler Salmos 51:10-17 ou

Atos 2:37-42. -

UIvI DIA eu vi um grupo de crianças quebrando no-

zes .r

Era preciso dar fortes batidas para abrir uma noz

e encontrar a amêndoa.
A casca de uma noz, colocada em. lugar sêco, pode

permanecer inalterável durante �nos, mas a amêndoa se­

ca não tem mais valor, 'nem utilidade. Se a noz fôr plan­
tada porém, Deus dá o crescimento, abre-se a casca, dura

e resistente, e surge a nova planta cheia de vida.

Cristo não pode penetrar .em nossos corações en­

quanto a mansidão, o amor, o arrependimento não que­

brarem a casca da nossa vida interior, Então Êle pode
fazer uso das 'riquezas que estão ocultas em nós e aju­
dar-nos a crescer espiritualmente, pela graça de Deus.

Para crescer e dar frutos nesta vida, é exigido que

nos apresentemos perante Deus com verdadeiro arrepen­

dimento de nossos pecados. Só assim Deus abrirá nossos

corações para o desenvolvimento da p.ersonalidade cristã.

IEnriquecidos com o amor de Cristo, podemos espe­

rar uma vida abundante, oferecendo-nos no espírito de ICristo ao serviço de nosso igreja e de nosso semelhante..

I
ORAÇÃO

Nós nos chegamos a ti, oh Deus, arrependidos de

nossos pecados, Ajuda-nos a crer nas tuas promessas de

perdão, Infunde. em nós o teu amor divino. Ajuda-nos a

amar-te tanto que a obediência seja o nosso gôzo. Em no­

me de nosso Redentor. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

Pela obsdiência a Deus recebemos .

as mais ricas

cênçãos da vida,
E. HAMPTON BARNETTE (Kentucky)

--:[):--

SEGUNDA-FEIRA, 20 DE FEVEREIRO

O que. rejeita a correção menospreza a sua alma,
mas o que escuta a repreensão adquire entendimento.

(Prov. 15:32). Ler Provo 15:1-9 ou I João 2:1-6.

AOS DOMINGOS, à noite, Don Vicente López sem­

pre préga o evangelho na nossa praça pública. Êle tem

oitenta e seis anos, mas prova que ainda que seu corpo

esteja envelhecendo, seu espírito se renova cada dia.

Êle conta que, quando jovem costumava ir às pri­
sões persuadir os detentos a aceitar o evangelho. Esti­

mulava-os a que deixassem de beber e de jogar. Um dia

um dos prisioneiros lhe disse: "Sr. López, o senhor nos

aconselha muito nem, mas o senhor mesmo faz muitas

coisas que nos aconselha a não fazer." Assim parece que

Deus usou um preso para chamar a atenção do sr, López
para maior consagração e 'pureza de vida.

J ORAÇÃO

Nosso Pai, concede-nos a luz do teu espírito para

que se -abram os nossos olhos para ver os nossos> pecados.
Dá-nos a vontade. e a coragem de confessar nossos peca­

dos. Ajuda-nos por tua graça purificadora para que de­
mos testemunho. de pureza de vida. Em nome do Reden­

tor. Amém.

PENSAMENTO P�RA O DIA

Aquêle que diz que está em Cristo, deve andar tam-·
hém como Êle andou, I João 2 :6.

ANTONIO R. LóPEZ (Argentina)
•••••••••••••••••••••••••••••••••••11•••61••••

SINDICATO DOS JORNALISTAS PRO-
fiSSIONAIS DE SANTA CATARIN,A

IMPOSTO SINlJICAL

os jornalistas sindicalizados devem procurar, na �ec­
ção competente do Banco do Brasil, agência local, a partir
do dia 25, a guia para que possam recolher a ímportàncía
relativa ao IMPOSTO SINDICAL,' em 1956, e que deve Ser

paga aLi o dia 28 DE FEVEREIRO CORRENTE, impreteri­
velmente,

Em data posterior, haverá a multa de 10% (Dez por

cento).

CADERNETA DA -CAIXA-ECONOMICA
Foi extraviada a Caderneta nr. 2473 _:_ 2a. Série.

Gratific�-se :l l[uem entl'·egar 11a Caixa Economica ou à

Rua São José, 95, no Balneário (Estreito).

Vende-se ou arrenda ..se

Florhmépolls, Domingo, 19 de Fevereiro de 1956
-�--'''_-----------

Você sabia

Sindicato, em 19 de Fe,vereiro de 1956

ADãO MIRANDA
SECRETA'RIO

..................� .

Organização Juridica-
. Confabil Ltda. EMPREGADA

DE II Família de Curitiba prti!Ísa de uma empregada.

Dr. Ney Douglas Bello - advogado Tratar na. LUX HOTEL - apto. 308.

Onofre Alves Pereira - contador Paga-se bem.

Séde: Rua Trajano 12 :O:'EdifíCio São Jorge, sala 4, I
._- ---�------------

1° �ildar, BORDADOS A MAO'
Florianópolis -:0:- Santa Catarina

Escritas comerciais ·e fiscais - Contratos - Dis­

tr�tos -- ;:rg:illizaçâo de Sociedades. AnônImas - Peri­

tagens - Cobranças amigáveis e judiciáis, etc.

l'�01'A: Ater;(�emos 'todo e qualquer serviço do in.:-
teriol" j UEto à,; rep:\ rtições públicas, desta C:.pital.

ij···�·G•••••••••••��$••••O
••••••••••••••••••

:Otimo·emprego de capital
VENDEM-SE URGENTE POR MOTIVO DE MUDANÇA

I UMA ÁREA DE TERRAS - No Bairro do Estreito,
próximo á Ponte Hercilio Luz, já loteada (12 magnificos
lotes) ;

I ' UMA TIPOGRAFIA - Com todo. o a'parelhamen to
l1ecessário, equipada com dois prélos eletricos, dispondo
de ótima freguesia;

I .MóVEIS PARA ESCRITóRIO _. Uma máquina de

escrever, Olivetti", nova, carro grande; uma escrivaninha,

UMA FABRICA DE BEBIDAS finas GASTEL- uma cadeira giratória, Ul11lt· mesinha p/máquina, estante

RÓSSO, cujos produtos já contam com bastante aceita- para livros, tudo de imbuia, e um armário pequeno. de

(;ão J1e�la pr:'1.<:H e na de outros Estados do Sul, sita à pinho.
Pl'áia Comprida, no vizinho município de São José. Preços a combinar, Facilita-se parte do pagamento.

Informações à rUa General Bittencourt, 112.' Tratar com Octacilio Nascimento, rua Conselheiro Mafra,

'!"""""......--,."""'.. Te.!ef. 3179. ""_",_,.".,, )�O, gel D.: Postal,_ 517.
'
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Numa coluna destinada a

tratar de assuntos sobre be­

leza, nunca é demais dar al­

gumas explicações »obre o

prob lema da acne v n !gar ou

juvenil, moles tia que é tam-

bem chamada, vulgarmente, , � _

de espinha, A- maior inci­

dencia desta doença é no

periodó da puberdade ou da

adolescencia embora possa

ser vista em qualquer épo­
ca da vida, A acne é um

,�1al que não apresenta gra­

vidade, a não ser sob o pon­

to de vista estetico. As com­

plicações mais comuns são I
os furunculos, os quistos e,

Isobretudo, as cicatrizes.

Muitas são as pessoas que

ainda hoje apresentam o r-

rosto cheio de depressões,
circunstância qUe acarreta

aos seus portadores verda­

deiros complexos de inferio­

ridade.
Sendo a localização da ,

acne mais frequente no ros­

to, peito e costas é bem f'a­

cil compreender a impor­
tancia das marcas deixadas

pelas espinhas, principal-
-------------------�-----

.

mente para os representan­
tes do belo sexo cuja pele
deve ser perfeitamente isen­

ta de qualquer lesão.

Qual a causa da acne '!

Responderemos que reside,

pricipalmente, numa infla­

mação das glan.dulas seba­

ceas produzindo o terreno

seborreico ou melhor, a se­

borreia.- Ninguem admite

'hoje em dia que as espinhas
sejam provenientes do san­

gue, d isturbios glandulares
ou da alimentação. E é po­

risse mesmo que os tratamen

tos visando esses males não

curam, em absoluto, um sur-
i

to de acne, Tambem o

em-Iprego dos varies antibioti­
cos (penicilina, terramicina,

aureon:icin�, cl�romic�tina. I·
etc.) tem sido infrutif'eros

Ina terapeutica isolada. O

mesmo em relação ás sulfas.

Um ou outro caso de cura

esporadico não constitue

evidendemente a regra, mes­

mo pelo fato de que, tarn­
bem excepcionalmente, ha

espinhas que curam sem re­

medios de qualquer espe­

de.
Como processo de real

tratamento devemos citar o

emprego do radio, unico rc­

curso que dá resu'ltado sa­

tisfatorios e' rapidos, mes­

mo quando aplicado sem f)

auxilio de quaisquer outros

agentes quer sejam eles qui­
micos ou fisicos. Não só as

espinhas como·os cravos e a

seborreia dasaparacem n u­

ma serie até dez sessões,

feitas inteiramente com dr.

Conforme os casos faz-se

uma ou duas aplicações por

semana,
Resolvido o assunto �a

acne resta o das cicatrizês. .�.
Como elimina-las? Hoje em

dia já não constitue proble- ima que não se pode l�esolver.
I

E para eliminar as marcas ,

deixadas pelas espinhas I
usa-se uma lixa eletrica to­

da especial que se incumbe

de alisar a pele. Os casos

-mais graves de rostos cheios
de buracos prevenientes de

espinhas mal tratadas fi­

cam resolvidos a contentG

com o emprego supra citado
-

e qUe os

.

americanos de­

signam como metodo abra­

sivo ou "skin planing'. É

sem duvida uma boa noti­

cia para milhares de pes­
soas portadores de cicatri­

zes quer de espinhas como

de variola.
Nota: Os nossos leitores

poderão ,solicitar qualquer
conselho sobre o tratamen­

to da pele e cabelos ao mé­
dico especialista dr. Pires,
à Rua México, 31 - Rio de
Janeiro, bastando .enviar o

presente artigo dêste jornal
e o endereço completo para
L resposta.
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PAL�CETE CENTRAL
ALUGA-SE PARA

DEPARTAMENTO OFICIAL - CONSULADO
OU IMPORTANTE COMPANHIA

Contrato máximo de 2 anos

Informações na

"A MODELiüt"

. Uma casa c/2 quartos sala, cosinha, banheiro, W. C.
i.er'reno com quasi 500m2.. Sita à Servidão Franzoni 13.
"'ratar Rui Barbosa, 24.

'�"' ,tt���\���:fl'{
...-·"'rw-J"�....w...........•••.........•• J"............·""_·..............w.

fOTOCÓPIAS
SERVIÇO RÁPIDO E PERFEITO

Rua João Pinto, (altos) 18 - Florianópolis

--------- ------------_,,� -----
- - _ .. _--

Passatempo o ·"Estado"
Por ORILDO

.

(71)
CHARADAS AFERESADAS
a) Quantas "partículas" de "queixos" - 3-2,
b) Deixaram "raspados" todas aquelas "faces" - 3-2

CHARADAS CASAIS
a) Quando olhava para o "acidente geográfico" a

jovem "gargalhava" - 2

b) "O irmão de meu pai" casou com a "filha da mãe
de minha mãe"· � 1

A PIADA DE HOJE
- Saí, rapaz, do emprego que seu pai me arranjou

porque eu era preguiçoso. Não me quiseram mais.
- E você não é casado? Preguiça não adianta. Como

irá sustentar a família?
.

- Sou casado há 26 anos, - Não sei. - Vou ver se

arranjo outro emprego.
- Quantos filhos tem?
- Nenhum. Dá uma preguiça ...
SOLUÇõES DO PASSATEMPO ANTERIOR (70).
ÇASAIS: a) ladino-ladina; b) cuca-cuco; c) candeio-

candeia.

·�••O••••O••G�••••••••••••••••••••••••••••••
(l

OFICINA ME C Â N I C A,
CONSERTOS DE FOGõES, FORNOS, SERRE-

LHERIA, MÁQUINAS A VAPOR, CALDEIRAS li:

TODOS OS SERVIÇOS PERTENCENTES A ARTE.

RUA ;_ TEREZA CRISTINA N° 398 - ESTREITO

. ,
'

Ensina-se na Rua Feliciano Nunes Pires lZ.

Em cumprimento ao disposto no art. 99, do Decreto­

lei n. 2.627, ,de 26 de setembro de 1940, comunica-se que

estão à disposição dos senhores acionistas, na séde so­

cial, à rua Conselheiro Mafra, n. 30, nesta capital, os do­

cumentos constantes das letras a, b e c, do mencionado

art. 99.
Florianópolis, 17 de fevereiro de 1956.

Acelon Dário de Souza - Diretor-Presiden te.

. Cü·nstlhos
ie Deieze

ACNE VULGAR OU
JUVENIL

Dr. Pires

A l U G A S·E
Duas· salas para Escritó­

rio à Rua Fernando Macha­
do, 12, Tratar na mesma.

CARLOS HOEPCKE S. A .

COMERCIO E INDúSTRIA
A VIS O

HOJE E AMANHÃ
NO PASSADO

19 DE FEVEREIRO

A ãatn de hoje recorda-nos que:

em 1630, alguns riavios da esquadra holandesa
tentaram entrar no pôrto de Recife, encontran­
do obstruída a barra. Foram bombardeados pe­

los Fortes e retrocederam;
em 1650, a primeira frota anual da Companhia
Geral do Comércio do Brasii passou à vista de

Recife, com destino a Bahia, onde chegou a 7 de

março, tendo zarpado de Lisboa a 4 de novem­

bro do ano anterior;
em 1752, o então C.�pitão-genel"al "Gomes Freire

de Andrada, posteriormente Conde de Bobadela,
partiu do Rio de Janeiro com destino ao Rio
Grande do Sul;
em 1822, tropas br.isileiras e portuguesas empe­
nharam-se em renhidos combates na Bahia, por
ocasião da Guerra, da Independência;
em 1848, no Rio de Janeiro, nasceu Gustavo Nu­
nes Pires, vindo a falecer em 22 de março de

IS81;
em 1868, deu-se a célebre passagem da conside­
rada inexpugnável Fortaleza de Humaitá, duo·
rante a guerra com o Paraguai. Humaítâ foi ven­
cida pela nossa Esquadra comandada pelo intré­

pido Almitan te Jcaqu lm José Ignácio, Visconde
de Inhaúma ;
em 1880, começou :1 circular nesta antiga Des­
terro o "Jornal do Comércio" de propriedade de
José da Silva Cascaes e posteriormente de Mar­
tinho Callado e Eduardo .Horn :

em 1891, foi constituído em esta então Desterro
o Partido Político "União Federalista", chefia­
do por Severo Per: ;J'J, Eliseu Guilherm., e Fer-"
nando Hackrad�; _

em 1892, nasceu (o ,; iudoso pintor Eduardo Dias
de Oliveira, cognominado "O Mágico do Pincél",
vindo a falecer 'em Plorianópolís, em 27 de outu­
bro de 1945.

,

--0--

20 DE f;'F:VEREIRO
)

A data de hoje recorda-nos que:

em 1649, o general Barreto de Menezes voltou
ao Arraial Novo do Bom Jesus, à frente de seu

exército, vencedor da batalha da vespern, nos

Guu rarapes, sendo recebido com festas. N'ossos
.mortos foram sepultados no campo de batalha,
com exceção do sargento-mõr Paulo da Cunha
Souto Mayor, que foi enterrado na igreja da

Varzea;
em 1705, cincoenta homens, comandados por
Leonel Gama e Luiz Tenório de Molina, saído,s·
da Colônia do Sacramento em dois lanchões ar­

mados pelo general Veiga Cabral, apossaram-se.
dos depósitos dós espanhóis na ilha de Martim
Garcia, e travaram dias depois um combate con­

tra os inimigos' que reagiram,' tomando um lan­
chão:
em 1749, o governador da Capitania, brigadeiro
José da Silva Paes, comunicou à metropole a

chegada de transportes com 461 pessoas desti­
nadas ao povoamento da terra catarinense;
foi assinada pelo vice-rei Gomes Freire de An­
drade a patente do capitão-mór de São Francis­
co; João Tavares de Miranda;
1777, fundeou na enseada de Canasvieiras a

esquadra castelhana em que vinha o general Pe­
dro Ceva llos y Calderon, com o fim de atacar
esta ilha;

.

.

em 1797, o govêrno da metrópole proibiu a vin­
da de degredados para esta então Capitania" à
vista. do seu excelente clima; !

em 1'827, 'na batalha de Ituzãingó, tomam parte
algumas companhias do 40 corpo de artilhJuia
de posição de Santa Catarina. Quatro peças dp.s­
se corpo eram dirigidas pelo major Samuel da
Paz, Neste combate, chamado pelos brasileiros
de "Passo elo Rosário", pereceu obravo coman­

dante da Vanguarda, general José de Abreu,·
Barão de Cerro Largo;
em 1865, a capital do Uruguai capitulou para as

brasileiras que lutaram contra o ,caudilho A­
.guirre, das de Venâncio Flores;
cn Hl48, como parte ,dos festejos comemorativos
elo bi-centenário da Colonização Açoriana, com

a chegada à então Vila do Desterro dos primei­
ros colonos/foi feito, com toda solenidade, o lan­
ça'mento da pedra fundamental de um monu­

mento comemorativo, ·discursando a respeito o

TI0tável historiador dr. Oswaldo Rodrigues Ca­
bral. A noite, às 20 horas, no Teatro Alyaro de
Carvalho houve concerto da Sociedade de Cul­
tura Musical.
São decorridos seis anos e nada mais se soube
daquele monumento comemorativo, qtie deveria
ser erguido em frente à nossa Prefeitura.
em 1954, vitima de pertinaz moléstia que os re­

cursos da ciência médica não conseg-uiram de­
belar, faleceu às 7 horas, no Hospital de Cari­
dade, onde Se achava em tratamento, o sr. Mário
Schmidt, antigo e benquisto linotipista da Im­

prensa Oficial do Estado e dedicado cooperador
do Teatro Amador, do Qual era forte esteio.

André Nilo Tadasco

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o }:.STAIlO Florlanópolk, Domingo, 19 Ji) Feverclre d, 1956
'--'-'=�.�_''_-___;.;.............._'_-""_'_- .__________________

___--""......._'"-"'--.......===.....==__.....-;==-====......_======;;0;;;;0===..

7

N4 ftSSiM9LEIA LEGISLATIVA

PIIRI CARGa
DE BDlERIA

E ILUMINação

depois de tornar conheci- 1- tamanho 600x16 - 4 10- nas MOTOR NR. 4J-67.760

n1�ntos da relação, vir a es- 11,,5. MOTOR NR. 4J-61-876. - Transferido para o Se­

s.i tribnn.:L e demonst.rar 'I'rnnsfeiido para o Senhor nhor AROLDO CARVALHO.

q�12 o orador que. aqui se GABRIEL ARNS. 1 (um) O ült. PAULO BORNHAU­

encontra, usou de informa- Jl<;:KP WILL'yS OVERLAND SEN - V. Exa. me concede

rõcs não vei'dadeiras. Se S. MOD. CJ/3B - série 454 .irn aparte? O SR. ESTIVA­

:Exa. conseguir, em qual- GB2/31368, equipado com .JET PIRES � Pois não, O

quer outra opo�'tunid�de, ês- cinco pneus tipo militar - 3R. PAULO BORNHAUSEN

te objetivo, nao sera para .amanho 600x16 - 4 10- - V. Exa. sabe que o dr

mim desdoiro a lgum, voltar nas. MOTOR NR. 4J-61.894. Arolde Carvalho é também

a l'etificar as possiveis equi- I'ransf'er ido para o' Frei .gricu ltor, registrado no

vacas que cometi. Não lerei Gentil Schedt. 1 (um) JEEP Ministério da Agricultura.

os característicos de cada WILLYS OVERLAN'D MOD. O SR. ESTIVALET Pl_RES

veículo, porque irei entre- CJ/3B ..:_ série 454GB2/' - Continuando: 1 (um)

gar a relação à taquigra- 3136!), equipado com cinco JEEP WILLYS OVERLAND

fia: -1 (um) JEEP OVER- pneus tipo militar - tama- \iODo CJ /3B - série 454

LAND MOD. CJ - 3B - nho 600x16 - 4 lonas. MO- GB2/23726, equipado com

série 454GB2/31148, equi- TOR NR. 4J-61.873. 'I'rans- inco pneus - tipo militar

pado com cinco peneus tipo ferido para o Padre PAULO - tamanho 600x16 - MO­

militar - tamanho 600x16 HOBOLD. 1 (um) JEEP TOR NR. 58.231. Transferi­

__ 4 lonas, ,MOTOR N24 WILLYS OVERLAND MOD. 10 para o senhor JOSÉ DE

J-62-241. Transferido para CJ/3B - série 454GB2/ LERNER RODRIGUES. 1

o Frei FRANCISCO FREI- 31371 - equipado com cinco (um) JEEPWILLYS OVER­

SER. 1 (um) JEEP WILLYS pneus tipo militar - ta- LAND MOD. CJ/3B - série

OVERLAND MOD. CJ/3B manho 600x16 --'- 4 lonas 154GB2/23403, equipado

sór ie 454/0B2-31147, equi- MOTOR NR. 4J -61.887. -om cinco pneus tipo mil i­

p;,do com cinco peneus - Transferido para o Dom tal' - tamanho 600x16 - 4

tipo mi.l it.ir tamanho 600x DANIEL HOSTIN. 1 (um) 'onas MOTOR NR. 4J-57.479

F de 4 lonas MOTOR NR. JEEP WILLYS OVERLAND - Transferido para o s-.

4��62-62.225. Transferido MOD. CJ3B - série 454/ nhor FLARES DE OLlVEI­

para o Padre ERNESTO PE- GB2/31370 - equipado com RA. 1 (um) JEEP WILLYS

TRl. O SR. LAERTE VIEI- cinco pneus tipo militar � OVERLAND MOD. CJ/3B

RA - V. Exa. me concede tamanho 600x16 - 4 lonas série 454GB2j23404, equi­

um. aparte? O SR. E�TI- i MOTOR: NR. 4J-61.872
.. pado com cinco pneus tipo

VALET PIRES '-- V. Exa. i Transfendo para o Senhor -ni l ita r - tamanho 600x16

tem o aparte. O SR. LAER- AFONSO PA8CKlvy-IEZ, 1 - 4 lon'as MOTOR NR. 4J

TE VIElRA - Só quero re- (um) JEEP WILLYS OVE�- - 57.580. Transferido para

gi�trar que" V. Exa. q':lan- LAND MOD. CJ/3B -. se- o Senhor Francisco Hall, 1

do�fala procura íncrtmínar rie 454GB2/31358, :qUlp�- (um) JEEP WILLYS OVER­

os membros dó cléro. O SR. do com cinco pneus tipo mi- LAND MOD. CJ/3B - sé­

ESTIVALET PIRES - A lítar - 4 lonas MOTOR NR. rie 454GB2/23407, -"equipado
tntríaa de V. Exa. não me 4J-63.358. Transferido para com cinco pneus tipo mili­

atinge, porque, para ser o Padre REINOLDO ME-. tal' - tamanho 600x16 - 4
I

fiêl com seus colegas de re- RIN. 1 (um) JEEP WIL- lonas MOTOR NR. 57.645.,presentação, não . omitir�i LYS OVER�1\ND MOD. Transferido para o Senhor

qualquer nome que esteja CJ/3B - serre 454G.B2/ Arnaldo Bittencourt. 1 (um)

relacionado, seja de quem 23538, equipado com cinco .JEEP WILLYS OVERLANU

fôr, Continuarei a ler a pneus tipo militar tamanho MOD. CJ/3B - série 454/

relação. 1 (um) JEEP 600x16 - 4 lonas - MO- GB2/23408, equipado com

OVERLAND WILLYS, MOD TOR NR. 4J-57.308. Trans- cinco pneus tipo militar .--

'CJ3B - sêr ie 454/GB2/ ferido para o Senhor Herl- tamanho 600x16 - 4 lonas

31H6, equipado com cinco berto Hulse. O SR. �UY MOTOR NR. 4J' - 57.646.

pneus tipo militar, tama- HULSE - V. Exa. me per- Transferido para o Senhor

nho 600x16 de � lonas. MO- mite um aparte. O SR. ES- Padre ALVINO BRENN. 1

TOR NR. 4J-65. Transferi- TIVALET PIRES - V. Exa. (um) JEEP WILLYS (I-I,
do

.

para o Padre Afonso tem o aparte. O SR. RUY VERLAND MOD. CJ/3B

�'IAtahein. 1 (um) JEEP" HULSE - Devo esclarecer série 454GB2/23427, eqlli­

WíLLYS OVERLAND MOD. a V. Exa. que meu pai, real- pado com cinco pneus tipo

CT /3B - s'érie 454B2/ men te possui um jeep adquí- militar � tamanho 600x16j
2.1431, equipado com cinco rido [unto-ao Ministério da - 4 lonas MOTOR NR. 4J­

pneus tipo militar tamanho Agricultura, e que desde 57.360. Transferido pára (i

600x16 - de 4 lonas. MO- 1950, está registrado no Senhor JOSÉ KURTZ. 1

TOR NR. 4J-56. Transferido Ministério da Agricultura' (um) JEEP WILLYf3 OVER-

ao Senhor VICENTE SClI- como agricultor e cultiva LAN'D MOD. CJ-3B - série ,�

NEIDER. 1 (um) JEEP uma área de terra no muni- 454GB2/23428, equipado urn ) JEEP WILLYS OVER- BORNHAUSEN - Não ad-

S\
.

L F"vVILLYS OVERLAND MOD. cípio de Criciuma; e para com cin�o pneus tipo mili- ,AND lvIO'D. CJ/3B - sé- mito que V. Exa. l�vante e rVlços UI e orçaco /3B - série 31149, equi- tanto invoco o testemunho ';ar - tamanho 600Y-16 - 4 18 �i.)lGB2/23276, 'equipado! ,iUspeiL, sôbre tão ilustre
.

'.

_ ,

'

,

.

pado com cinco pneus tipo do Sr. Deputado Paulo onas MOTOR NR. 4J-57.360. .orn cinco pneus tipo mili-: .rd.i dão. O SR. LAERTE

militar tamanho 600x16 -

I Preis, colega de bancada de Transferido para o Senhor 0:.1', tamanho 600x16 - 4 10-
,
VIEIRA - V. Exa. me per- COMUNICAÇÃO AO PÚBLICO

de 4 lonas MOTOR NR.

IV'
Exa. O SR. E$TIVALET LEONIDAS RUPP . .1 (uma) :1US. MOTOR NR. 4J-55.210. ! mite um aparte? O SR. ES-

' O Serviço de Luz e Fôrça está providenciando a

êdit
'.

h t INTERNACIO ' f'erid S h I "T' L"'T PIRECl.
I cobrança a domicílio. das contas de consumo'de ener-

4J _ 63.305. !ransferido ao PIRES - Dou cre I o a -armn one e " ' " .l':T:3 .eric o para o en ar

Il' 1 v A r'.. -' u - Tem V. i

Senhor AMELlO CAOVI· ialavra de V. Xxa. O SR. �AL - MOD. R/122. d 115, J'\10NIO DANTOLINO. 1 �Ka. o aparte. O SR. LAER- gia.

LA. 1 (um) JEEP WILLYS l.AERTE VIEIRA - V. Exa. �quipada com pneus, cabine .um) JEEP vVILLYS OVER- 'TE VIEIRA - V. Exa. re-
Esta cobrança é feita inicialmente só em Flo-

t ? O
.

P' k U A V'D 11 TOD CJ/"B ,I. iianópol is, por cobradores devidamente credenciados

OVERLAND l\'[OD. CJ/3B ne permite um apar e. le aço, carrocerra ic p. .ud'i lV... • .... ,

- se- : quereu um j eep no Min isté-

_ série 454GB2/31354 - �,R. ESTIVALET PIRES - \'[OTOR NR ? ??, fornecida ie ,434GB2j23536. MOTOR: 'ia d:1 Agricultura? O SR. pelo Serviço, os quais apresentarão as- credenciais

equipado corn cinco 'pneus ;om muito prazer. O SR. elo Ministério da Agr icul- :R. 67.776. Transferido pa-
;
;:i:STIVALET PIRES - Não _q_1._la_l_1d_0_s_0_li_c_it_a_d_0.s._. ...... _

tipo militar tamanho 600x16 LAERTE VIEIRA - V. Exa. cura, por 81.000.00 -:
'I'rans- J. o Senhor JOÃO MARIA' ,'equ8I'í, Excelência, porque P IR-ES - V. Exa. tem o a- muito ce-rto e'muito direito,

__:_ 4 lonas MOTOR NR. (já pouco' SÓ citava padres, �erida para a Fábr-ica de ). COSTA. 1 (um) JEEP i antes de mim, muito antes parte. O SR. VICENTE SCH�." que as vezes, trata-se dos

4J-61-875. Transferido para 'elacionados, e agora, citou, PAPEL ITAJAí. '1 (um) ,VILLYS OVERLAND MOD. de mim deveriam e merecem, NEIDER - V. Exa. citou o agr-icultores do asfalto. O

o Padre BENTO BAURER. trn bispo. Qual será o JEEP WILLYS OVE,R�AND JJ/3B - série 454 GB2/ 'receber jeeps 0S agriculto- 'meu nome. Devo dizer-lhe SR. PAULO BORNHAUSEN

1 (um) JEEP WILLYS -r itário político. a se invo- i 'M:OD. CJ /3B �
senA 454 ,3649 - Mo.TOR NR. 4J/ res, aqueles que verdadei- que possuo o meu certifica- - V. Exa. me permite um

OVERLAND MD. CJ /3B - :11', quando o BISpo de La- : GB2/3515, equipado com ,3.072. Transferido para o ramcnte exercem êsse tra- lO de registro. Vou mostrá- aparte? O SR. ESTIVALET

série 454GB"/31355 - eql1i- 'es recebeu, um jeep? O SR. II inco pneus tipo militar - .enhor LUIZ G. BONISSO-
; \)81ho. O SR. PAULO BOR- 'o agora, sr. Deputado. O 'PIRES - V. Exa. tem o :1-

pa do com cinco pneus tipo �STIVALET PIRES - Eu amanho 600x16 - 4 lon>ts .-.II. 1 (um) JEEP WILLYS NHAUSEN - E' oemago-I:m. ESTIVALET PIRES - parte. O SR. PAULO BOR­

n�iÚtal' - tama11ho 600x16 �ergunto a V. Exa., porque 'MOTOR NR. 4J-:)7.761. iVERLAND MOD. CJ/3B (I'ja Excelên.cia. O SR. ES- 31'. Deputadv. Não há neces- NHAUSEN - V. Excia., a­

_ 4 lonas MOTOR NR. nvocá qual o critério em Transferido para o Senho1' - série 454GB2/312.238 :-:-
! TrVALET PIRES - Quan- ,idade. C(,Dfio na palavra de gora acentua que, ante às

4J -61-886. Transferido para 'e!:tçãb a S. ,Exa. Revma., o LUIZ DE SOUZA. O SR. fOTOR ,NR. 4J-63.251. ! do V..:-Exa. quiser um apar- V. Exa. Lamento, também, críticas, que é perfeitamen­

a CONGREGAÇÃO EVAN- 3ispo de Lajes? O SR. LUIZ DE SOUZA - Sou a- ransferido para o Senhor, <e é obséquio solicitá-lo ao não kr na ocasião o meu te legal a distribuiçi}o dos

GÉLICA DO RIO DO SUL. LAERTE VIEIRA - Pela' ;ricultol' registrado
. co�o \NTONIO BECIL. 1 (um) lor·;)c1ol'. MOTOR' Nr. 4J- �ertificado. Basta para mim jeeps, porém que o critério

1 (um) 'JEEP WILLYS dmples razão de que S. Exa. são os. srs. drs. BenJamlm 'EEP WILLYS OVER- 157.531 -' Vânio Collaço de l palavra de V. Exa .. O SR. é político. Aliás, V. Exa. não

OVERLAND MOD. CJ /3B Revma. fez campanha aber- Gallottl e o dr. Leoberto ,AND MOD. CJ /3B - sé- Olinira, agricultor. O SR. VICENTE SCHNEIDER - deve estranhàr êsse critério.

_ série 45-1/GB2-31356, e-I b pelo partido oe V. Exa. O �eal, que receberam um 'e '154GB2/31252.' MOTOR, VOLNEI 'COLLAÇO DE 0.- 8u gostaria que V. Exa. Os atos do Govêrno Fede­

quipado com cinco pneus SR. ESTIVALET PIRES � I,cep, como eu. O SR. _EST:- :-IR. 4J-65.361. Transferido! LIVEIRA - V. Exa.

me!
lêsse. o. SR. ESTIVALET ral, que está despedindo

tipo militar - tamanho Eu ,desconheço o tato

.ale-, V.ALET PIR�S - _Nao dl�- ",ri o Senhor ALBERTO ll�.'ermite um aparte? O SR. PIRES - EL1 .não ponho dú- funcionários de cargos pú-

600xlG -.
4. lonas - MO- sr.,do por V. Exa. Contmu- vldo da afumaçao de v. �1:. DE MENEZES. 1 (um) I c�STIVALET PIRES -- Tem vida a afirmacão de V. Exa .. blicos, sÓ tem beneficiado a

TOR NR. 4J-61.850. T1'ans- :wdo: - 1 (um) JEEP Exa. quanto ab fato de ser JEEP WILLYS OVERLAND 'V. Exa. o aparte. O SR. Para mim, b;sta a sua pa- U. D. N.!... Rasgando a­

ferido para o Padre BER- WILLYS OVERLAND MOD. "\gricultor reg'istrado no Mi- MOD. CJ/3B - série 454 VOLNEI COLLAÇO DE 0- Yl'J. O meu objetivo, nesta côrdo entre o Estado e a

NARDO HETTER. 1 (um) CJ/3B � série 454GB2/ nistério da Agricultura. Sou GB2/31253. MOTo.R NR. LIllETRA - Esse cidadão tribuna, é fazer uma crítica União, e V. Exas. andam di­

JEEP WILLYS OVERLAND 23756', equipado com cinco :lgricultor registrado no Mi- 4J-65.362. Transferido para que V. Exa. acaba de men- '4óbre o critério político a- zendo que não se trata de

MOD. CJ /3B série pneus tipo militar tamanho nistério da Agricultura, mas o senhor ALBANO J. KOSH- ,�iünar é meu irmão. Ele é dotado 'na distri'buicão dos ,perseguições. Este critério

454GB2/31357, equipaido ,- 600x16 - 4 lonas MO- entre o fato de me .conside- LER. 1 (um) JEEP WIL- agricultor, registrado' no ·eeps. E' só isso. Eu' não ne- que VV. Exas. querem ado-

com cinco pneus tipo mili- TOR NR. 4J-56.252 rar, como me consldero a- LYS OVERLAND MOD. município de Ituporanga. go o direito de qualquer çi- tal'. Vv. Exas. queriam que

tal' - tamanho 600x16 - 4 Transferido ao Senhor Olin- gricultor regist.rado� e ?e se CJ/3B - série 454GB2/ I '['ambém é pelegado de Hi- dadão, legalmente inscrito o Govêrno do Estado desse

lonas _M O T O.R NR tho Campos. O SR. LAERTE colocar por mfluencla de 31.253. MOTOR NR. 4J - I'"iene cl<tqueln comuna. A- no Ministério da Agricultu- os jeeps a VV. Exas.? O SR.

4J-61.888. Tran�ferido para VIEIRA - V. Exa. me con- ordem política à frente da- 65.362. Transferido para o
I tende, como médico que ra, de pleitear um jeep. Não. ESTIVALET PIRES � Em

o Padre MARCOS SPRIT- cede um apal'te? O SR. ES- quêles que merecidamente

I
Senhor ALBINO BOLINO- ,também é, núme,ro elevado O fato que desejo assínalar absoluto não penso dessa

ZER. 1 (um) JEEP WILLYS TIVALET PIRES - V. Exa. devem ter preferência para NI. 1 (um) JEEP INTER-' de pessoas pobres e indi- e deixar registrado nos a- forma. O SR. PAULO BOR­

OVERLAND MOD. CJ /3B tem o aparte. O SR. LAER- o recebimento de jeeps há
I NACIONAL

MOD, CJ13B -

I

g�nt('s. De sorte que, sr. nais desta. Casa, é a cir- NHAUSEN - Mas parece.

sene 454/GB2/31358, TE VIEIRA - Devo dizer uma diferença muito gran- i série 454 GB2/312% - MO- Dep1ltado Estivalet Pires, o wnstância por mim referi- O SR. PRESIDENTE _

equipado Gom cinco pneus ,que o sr. Olintho Campos, de. Esta é a resposta que ITOR
NR. 4J-61.889. Trans: jeep foi bem ,destinado. E da que prejudicou o� nl)s- (Faz soar os tímpanos). De­

�ipo militar - tamanho ex-Secretário do Interior e de:;;ejava dar ao nobre depu- ferido para o Senhor JOSE, fique sabendo V. Exa. que sos agricultores. E' só isso vo declarar que, após V.

600x16 _ L1, lonas - MO-IJustiça,-é agricultor em La- tado Luiz de Souza. 1 (um) IBAYER FILHO. O SR. PAU- ,<2_jeep não foi dado, foi ad- e nada mais. o. SR. ORLAN- Exa. se encontrar na tribu­

TOR NR. 4J-61,896. Trans-Ijes. O SR. ESTIVA LET PI- ,JEEP WILLYS o.VERLAND LO BORNHAUSEN - V. quirido por Cr$ 84.000,00 DO BERTOLI -, V. Exa. na, o sr. 'Deputado Tupy

ferido para o Padre LEO-,RES
- Continuando: 1 'MOD. CJ3B-série 454GB2/ 'Exa. me permite um apar- (risos). O, SR. ESTIVALET me permite um aparte? O Barreto inscreveu-se para

NARDO WILBERT. 1 (um) (um) }EEP WILLYS OVER- 23601', equipado com cinco te? O SR. ESTIVALET PI- PIRES - Agradecido pela SR. 'ESTIVALET PIRES - falar na hora do expediente .

.JEEP WILLYS OYERLAND ; LAND MOD. CJ /3B -:- sé- pneus tipo militar tamanho RES - Tem V. Exa. o apar- informação de_V. Exa .. Sen- V. Exa. tem o aparte. O SR. O tempo de V. Exa. está es­

MOD. CJ /3B - s é r i e rie 454GB2/23540� eC]l1l_p_ado 600x16 - 4 lonas MOT?R te. O. SR. PAULO BOR- do um� l'elaçao l?nga, vou ORLANDO BERTOLI - Eu gotado. O SR. ESTIVALET

4S4GB2/31359, equipadO I "'om cinco pneus tIPO mIlItar NR. 4J-57.907. Tra.nsf�ndo NHAUSEN - Posso trazer entr�ga-la HO� c,UI.dados ?O não compreendo porque se P'!RES Sr. Presidente

com cinco pneus tipo mili- i t"manho 600x16 - 4 lonas ao Senhor Aldo Iürtem. 1 documentação, se V. Exa. ServIço TaqUlgraflco afIm está fazendo tanta celeumil, peço a V. Exa. que me con­

t'-r _ tamanho 600x16, 4 MOTOR NR. 4J-57.31l. (um) JEEP WILLYS OVER- assim o desejar. O dr. João ,de poupar a atenção dos por parte da situação. V. sidere inscrito para a sessão

lonas. MOTOR NR. 4J- TranQferido para o senhor LAND MOD. CJ/3B-série Bayer Filho tem Sociedade 81'S. Deputados. Agradeço a Exa. disse que não deixa de de amanhã, à hora do expe-

61.871. Transferido para o: SILVIO TEOBALDO. 1 454GB2/23601, equipado com um irmão,meu em Tiju- atençào de meus ilustres acreditar que 'todos Os que diente. Não poderei conti­

P'1dre Victor Vicellzi. 1 I (um) JEEP WILLYS OV�I_t- com cinco pneus tipo mili- caso Êle é a�ri�ultor _regis- pares e se fôr necessal'lO receberam jeep§, são legal- nuar hoje, na hora de expli­
(nm) WILLYS OVERLAND ILAND MOD. CJ/3B - sene tal' - tamanho 600x16 - 4 trado, Excelencla. O SR. voltarei ao assunto. O SR. mente agricultores; os Se- cações pessoais, porque as-

MOD. CJ/3B :_ série 454/GB2/23514, equipado lonas - MOTOR NR, 4J-IESTIVALET PIRES -- Não VICENTE SCHNEIDER � nhores Deputados da situa- suntos de in'terêsse particu-

451GB2/31367, equi��do I com cinco pneus t.ipo militar '57.210., TraJ:.sferi,do para b

I �stou. a!ir�nalldo que, não o V. Exa. me permite um a- ção acham que isso não lar me impossibilitiJTl. (Pal-

com, cinco pneus tipo mlbtar - tamanho 600x16 - 4 10- Senhor JOAp CARLIN. 1 e Excelenn.. O SR. F AULO parte? O SR. ESTIVALET /onstitue crime, que está ma:s prolongadas).

DE IiGua "

INOICA'DO '

ONDE HAJa

PEQUENA QUl1NTlDIlDE

corrente contínua 6 ou 12 V.

indicado para ser acoplado
à roda d'agua, podendo fun­

cionar durante o _dia para
carregar bateria, cpróvelton­
do-se a carga à noi.!.!L para

iluminação de baixa voltagem.

poderá ser acoplado com

motor elétrico ou gasolina,
para consequlr, corrente e

earrega r bateria.

I

I

I
I
I

.....
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PRíNCIPE D. PEDRO NA ASSfM9lEIA lEGISLATIVA
Transcorre. ne-ta data. o 43° aniversário natalício de

S.' A. Imperial o Princlps D. Pedro ele Orleans e Bragança,
filho do Príncipe do Grão Pará. D. Pedro de Alcantara, pri­
mogênito da Princesa D. Izabel, a Redentora. e elo Princi­

pe Gastão de Orleans, Conde d·Eu.

Nasceu a 19 de Fevereiro de 1913. no Castelo ·d·Eu.
Achava-se. antão, a Família Imperial no exílio face ao

banímento consequente do 15 de Novembro de 1889.
Quando das solenidades comemorativas do Centenário

da Independencia Política do' Brasil. em 1922. o Prlncips
do Grão Pará. com a Família Imperial. transportou-se para

o Brasil. fixando residência em Petrópolis. Qnde o Principe
que hoje aniversaria-se iniciou seus primeiros estudos.

Em 1934 formou-se em Ciências Políticas pela Univer­

sidade de Sorbonne de Paris. Viajando por todos Os recantos
do Brasil. realizou. em 1936. a ramosa.víagem descendo os

Rios Araguaia e Tocantins.
Em 1944, a .18 de Dezembro. contraiu nupcias com a

Príncesa D. Maria Esperança de orleans-Bourbon, filha do
Infante D. Carlos de Bourbon e da Infanta D. Luiza de. Or­

laans. O consórcio ralizou-se em Sevllla. na Espanha. Dês­

te matrimônio nasceram cinco filhos. todos brasileiros:

Principe D. Pedro Carlos. em 31 de Outubrq de 1945; Prin­

cesa D. Maria da Glória. em 13 de Dezembro de 1946; Prin­

cipe D. Afon20. em 24 rle Abril .de 1948; Príncipe D·. Ma­

noel. em 16 de Junho .de 1949; e. Princesa D. Crjstína, em

16 de Outubro de 1950.

O ilustre aniversariante. nobre filho do Brasil de­

monstrando o seu"'acendrado espírito de patriotismo. apre­
sentou-se ao Ministro da ouerra., quando da Segunda
Guerra. oferecendo seus serviços em qualquer setor que a­

quela Autoridade [ulgasse necessário:
Pela sua privilegiada cultura geral é membro de ,va­

rias Instituições Brasileiras. como o Instituto Histórico

B).·a::ileiro e dos· Institutos Históricos e Geográficos do A­

mazonas. Petropolís, Ceará. Pará. Paraíba. Alagôas, Sergi­

pe. Santa Catarina. Rio Grande do Sul. Minas Gerais. Ra­

raná, Mato Grosso e São Paulo. pertencendo ainda às So­

ciedades Brasileiras de Geografia e ao Instituto de F'ilo­

sofia.
Nesta tão grata efeméride O ESTADO tsm a -grata sa­

tisfação de· formular a S. A. Imperial o Princlpe D. Pedre
.

de Orleans ["Bragança as mais -expresstvas manlfestaçôe.
de apreço e regozijQ com voto; de perenes felicIdades. ex

tensivos a Exma. Família.

"Ela vai 'deixar saudade"
GRANDE FESTIVAL DOS ASTROS E

ESTRELAS DO T. C. C.
MIltO MORAIS

Nunca houve na história
do' Teatro Catarinense. ence­

nação de tanta repercussão.
como a REVOLTA DOS

BRINQUEDOS.

submetido a uma intervenção
cirurgica pelo dr. Ney Perro·

ne Mund. o nosso estimadl

conterrâneo Jason Cesar. ar
tista de Ràdio e da TV que
há dias se encontra nesta Ca­

pital.
O sr. Jason. cujo 'estado de

saúde vem apresentando me­

lhoras. ,têm sido muito visi- I
tado por amigos e admirado- I
res. I'

O ESTADO formula Vot03
de pronto .rest\l,belecimento.

(

-

Jornais noticfaram minu­

ciosamente, R'ádios divulga­
ram abundantemente e Her­
bet Richers filmou.
Lamentavelmente vai a­

contecer cóm esta linda pe­

ça, � que acontece com todo's

e com tudo: chegar ao fim.

E de um modo especial tu-
_ _ _•.

do que é de mais belo- e pre-

cioso. não sei pdrque. me)1or :' O Exército Brasileiro fes­
é a duração. * * teja. amanhã, o 129° a-

Pois é esta a triste histó- niversário da histórica Ba­
ria de A REVOLTA DOS talha 'do Passo /do Ro,sário
BRINQUEDOS. travacÍa' em 1827. durante '8
Uma história bem vivida Guerra da Cisplatina. no;;

em vida tão curta.
. campos de Rosário. atuai Mu

Seus intérpretes sentiam-. nicípio de Rosário dó- Sul. nl
se felizes em representar a- visinho Estado do Rio G1'a11 ..

queles brinquedos rpaltrata- de do Sul.
dos. em mostrar a 831e pú­
blico que sobre-naturalmente
tanto o aplaudiam (por ser

um público' de uma desco­

nhecida exigência) que aqui
também há bons artistas.
O Diretor sentia-se feliz

em vencer este de'gráu de ar­

te, as crianças vibraram de éarlos Maria de Alvear.'des­
a.legria e 03 adültos sorriram tacou um vulto que se cobriu
de alegria e esqueceram os de glórias na memorável jor-
aborrecimentos da época. nada e tombou heróicamente ,.E para satisfazer mais uma no campo da honra e do de­
VeZ ao gôsto da gente de nos-

ver, à testa' de seus imortais I
sa· terra hoje haverá as çluas comandados. o bravo Mare- I
últimas récitas cujos objeti- chal JoJsé de abret; o Barão I
vOs têm linhas paralelas •. no de Serro Largo. estóico CO-,
progresso: o primeiro pró- mandante de Cavalaria da!
construção da Casa dos Es� Vanguarda. pôs to que reivin-,'tudantes. nobre gesto do di- d'

.

70 d'd d.lcara aos anos
.
e 1 a e.

Iretor do T. C. C .• SálviQ de vaticinando "que ia restituir I
Oliveira .. O segundo ,e último

a. guerra o que só dela havia I

objetivo é fato de grande des- recebido".
taque nos meios ar,tísticos
porque será hoje o primeiro Hoje é uma sintese das
festival do constelado do Tea- virtudes militares e civicas
tfo Catarinense de Comédia. I

dos valorosos combatent�s
Confesso mesmo- que nos, des'a época le6endárLt d.a

sentimos orgulhosos por to- nossa História e a cujo sacri­
do a população de Santa Ca- � fició o Exército presta reve­

tarina figurar tão brilhante- rência nas comemoracoes da
mente na arte cênica. Batalha do Passo d:; Rosá-
Lembro jovialmente a to- rio.

des que hoje será o último Assim terminou �ua cal'­

dia de vida da A REVOLTA reira gloriosa êS,3e distinto
DOS BRINQUEDOS. veterano. A viela. que inteira
Sairá de cartas para ficar consagrara à Pátria. devia

nos arquivos da história. do ser também sacrificad:J. a

renascimento d_o T. C. C. ela. e. de feito. sua espada
Sei que �odos que viram sÓ deixou de combater quan­

eqncordarão com o que digo: do a mão que a b_.randia caiü
Ela v::tÍ deixar saudades. desfalecida". nàquele memo­

Hoje, em todos os Cinemas rável 20 de Fevereiro de 1827,

desta Capitãl, será 4l'xibido o Honremos sua memória e

filme sôbre o Carnaval em reafirmemos nossos propósi­
Florianópolis, deste ano. e tos civicos de engrandecer a

que foi filmado pela "T-V". Pátria que-lhe serviu de ber-'

No Hospital de Caridade. ço. que é nossa e ele nossos

onde se acha recolhido. foi filhos!

A Batalha do Rosário. tra­
vada entre o Exército Impe­
rial Brl;l.sileiro. sob o Coman·
do do Marechal Felisbert.c,
Caldeira Brant Pontes. Mar"
quês de Barbacena. e o Exér­
cito Republicano Argentino.
sob o Comando do Marechal

-Páginas Gloriosas
o SR. PRESIDENTE las quais, os "jeeps" do Mi- aqui. perante os represen-

A P d H
·

Com a palavra, o sr. 'Depu- n istétio da Agrf cultura, im- ·tantes do povo de Santa CfI- as"agem . e·· umalla'tado Estivalet Pires. O SR. portados. diretamente. com tarina, -declm'o públicamen- U _,
ES'l'IVALET' PIRES - Sr. facilidades cambiais. para te. na ocasião em que de-

Presidente e srs. Deputa- serem distribuídos exclusi- núncio esta grave lrregula-
dos. Quando da última carn- vamente aos agricultores. ridade, que. se algum dos

.. �a sua marcha invicta para o interior do território
panha eleitoral. para a re- foram criminosamente desv i, 'nomes por mim r,.itados, des. irumign, quando da guerra que o Brasil mante,;'e com o di­

novação dos quadros parla- adas para caboe eleitoraís lta mesma tribu�a�. troLlx�r tador do Paraguai, Marechal Francisco Solano Lopes re­

mentares desta Assembléia do partido a que pertence o : provas em contrárto, relati- solveu, o inclito Duque de Caxias, por uma .ação conjunt.,
Legislativa, tive oportuni- atu�l Chefe do POd<:r Exe-I V�1S ��, não _ recebi�ent_o .

de do Exercito e da Marinha de Guerra. apoderar-se da- cori­
dade, naquela ocasião. atra- cutívo. Tenho em maos, sr. "jeeps", n ao terei duvida. siderada inexpugnavel Fortaleza de Hums ítá, situada
vés da imprensa escrita e Prestdente e .srs. Deputados. em assomar novamcnte esta numa barranca do rio.

'

falada. de tecer, sérias cri- urun n,l",,:ão.' que desejo tra- tribuna. nas mesmas condi- Os paraguaios, com o intuito de evitar que Os nossos

ticas à administração atual Zé,' ao conhecimento desta çêcs-quc 01'21 br;o. para di- navios se aproximassem (pois não lhes ocorria a idéia de

de Santa Catarina. referen- Casa. para que, algum nome ZCi' que incorri em equívoco. ser a Fortaleza. tomada). haviam atravessada. de uma a

temente. à distribuição de de beneficiado que dela Eda relação que possuo da outra margem. Iorrnidáv rs correntes de aço, as quais, aín­
"Jeeps", importados pelo conste, e que não tenha sido distribuição dos "jeeps", no da hoje podem ser vistas no Museu Histórico 'da Capital
Ministér'io da Agricultura. contemplado. possa dela ser Estado de Santa Cutarina, da República. ,

Nêsse sentido. sr. Presiden- excluído à vista de contes- já é .do conhecimento públi-
.

Um efetivo de 20.00Õ homens ,montava guarda. à hi'stõ­
te e srs. Deputados. através tação formulada. Não posso co, e é preciso que os srs. n�a Fortaleza. instalada no Rio Paraguai- e que cons tí­

do rádio e da imprensa. em e não devo dizer aos srs, representantes do povo de I �Ula. no sO,nho ambic.ioso do Ditador Solano LOPes. uma

artigos assinados, denunciei Deputados, os meios pelos Santa Catarina. dela tomem I mtrar:&Pom.ve� barreira .para deter a marcha já vitoriosa
.

I idad s
" .

t também conhecimento, para I
das Forças Aliadas. .as irregu a1'1 e que Vl- qua is eu consegui es a re-

nham sepdo cometidas. pe- lação, mas, no entretanto, qUe bem possam ajuizar.
. Já o bravo Almirante Jcaquím José Ignácio. o ·'61úrio-

dessa injustificável atitude· so Visconde de Inhaúma, hn.vía transposto o Passo de

da administracão pública. É Curupaítí e a nossa magnífica Esquadra Iniciára o. bom­
sabido que os'Governos de bardeío .das princípais baterias de Humaitá.

outros Estados como
.

tam- I Caxias, o Comandante supremo. concertara com o AI­

bém, o do Estado de Santa mirante o plano de ataque para que a nossa Esquadra pu­

Catarina. firmaram acôrdo desse Vencer o terrível obstáculo e no dia 17 de Fevereiro
com o Ministério da Agri-, de 1863 o_General Argolo recebeu, ordens de fazer uma cl.e­
cultura. no .sen tido de con-

I
monstraçao de forças e de ataque, para coadjuvar a ação

.

seguirem a importação de da n_ossa Es�uadra.
"jeeps" ao câmbio oficial, a Era prec�so um Comando_ a altura para a nOSSa Es�

preço módico. para revenda quadra �ue la emprecndel� tão ousada manobra. Chama­
aos �g.ricultores. Co��o de-,

ram então, d.o alto Paraná, ?_l1d:. �e aC;1a�::. comandando
n unciei, naquela ocasiao, em

uma Esquadrilha, o bravo e íntrépído Capitão de Mar e

1954. 'cerca de duzentos G�er_ra Delfin Carlos de Carvalho. sendo-lhe confiada a

jeeps, recebeu o Govêrno do rrnssao,
.

Estado de Santa Catarina. No día 19 de Fevereiro de 1868. pelas 3.30 horas, a Dl-,

por intermédio do 1\iIinisté- visão de nossa Marinha enfiou o canal de Humaítá, sendo
rio ela Agricultura. para se· estrondosamente recebida pela poderosa Artilha'ria da For­

vem l;evendidos aos agricul- taleza.

Então um ospetácuh; novo se apresentou aos comba�
tentes.

Florianópolis. Domingo, 19 de Fevere.ro de 1956

Um deputado dã DON
Catarinense contra

Santa Catarin�
Todos riós sabemos como o sr. Lauro Carneiro de

Loyola, nascido e criado no visinho estàdo do Paraná,
delJois de fazer parte do Diretório Municipal do PSD,

- de Joinville, bandeou-se, graças a certos acêr10s fami­
liares e candidatou-se a dejmtado federal peja UD_� de

Joinville. Obteve uma hom'osa seguncla supiência. que

, graças a outros acêrtos. lhe proporcionou ir para a Câ­
mara em principios dêste mês. Mas. deixemos es�es

"areglos" da �lã colinista para comentarmos a sua es­

tréia na Câmara.
Foi dias após sua posse "protestamlo contrà a me­

dida decr-etada pelo sr. NCl'êu Ramos permitindo a ex­

portação de erva bruta (Cancheada) para o. Uruguai".
Aí foi que o novel deputado IJÔS à mostra sua vontade
de senil' ao .Paraná e não.a Santa Catarina. Quem quer

que medianamente tenha-sé enfronhado no comércio
da erva mate. sabe Ilue no Brasil temos d�las e3pécies
de comerciantes no ramo: os produtores, que consti­

tuem a grande massa, e são os, proprietários d03 ervais
'

.

os exportadores que são. OS beneficiadores e proprietá-
rios de eng·enho. e mui raranlcnte de ervais. Estes úl­

timos tomaram conta do Instituto Nacional do 1'.Iate, e

ditam ordens, fixam pl'CÇOS, estabelecem 1:0.1'.111::-.:>. dabs

de safra. etc. E desde que o Instituto do Mate se fun­

dou. niio penl1itiram. a inclusão. de nome novo algum,
na grei que há vinte anos continúa clirig'indo. a produ­
cão. ou o comércio da erva mate, IH} Brasil. Quando um

desses exportãdores. por ·qualquer motivo deixa o. ra­

mo, a' sua quota de expo'rtação é dividida entre os de­

mais. mas nunca um exporta:dor extranho o substitue.

Tem que ser algum d<t grupo. E' a mais imperialista di­

tadura ecol1ô'mica. porque sempre. sempre o produtor
tem que se sujeitar à vontade dess� grupinho que há
vinte ano.s impõe o que bem entende. Súa guel'i'� tenaz

é contra a- o.rgaúização dos produtores. em coúperati­
vas porque organizados Os llfodutol'es escapariam ao

seu controle de preços, e outras imposições -lucrativas
da g'rei. Não negamos que o INlVI tenha tiJo sua re31

utilidade, em .pontos que não vem ao caso comentàr. O

que queremos salientar é que os Estados produtores de

mate 110 Brasil (Pal'aná. Santa Catarina, Rio Grande

e Mato Grosso) apenas o Paraná' se coloca numa po­

sição de se p.oder çhamar Estado exportador-beneficia­
dor, porque os demais .são mais produtores. exportam
mais erva bruta (cancheada) elo que beneficiada.

Daí o interesse em f!j.zer com que a exportação. da
cancheada diminúa. Ne:,tas condições. ªpertando 0- crâ­

nio doS cancheadores •. como se diz na g'il'ia o prêço bai­

xa pelo excesso de produção sem saÍüa e os exporta­
dores se prevalecem da feliz oIlOl'tunidaíle.. Quel'em
mesmo evitar a exportação de cancheada .....aument<.1ndo
.as sua:> quota-s de exportação. divididas naturalmente

entre eles. porque não permitirão a entrada de 110VO

export�dor .. E -essa tem sido nestes vinte anos a lÍlta da

erva ,mate. entre produtores e beneficiadores. Esta a

ag'onia dos cancheadores. muito dos quais até o al'uáo

já passaram uOs seu; "cahivas" porque não qu·erem

submeter-se à depe·l1dência caprichosa dessa Sei'vidão

econômica.
Vendo, e conhecendo essa situação aflitiva foi que

o nosso preclaro patrício, no. govêrno da República,
permitiu uma liberação de erva cancheada para o Uru­

guai afim'de desoprimir um pouco os -luodutores. Si o

não. fizésse milhares de toneladas de mate mofarÍam

ou então seriam .vendidas aos senhores exportadores
beneficiadores por um prêço ínfimo. E is·so é o que a

meia duzia: de detentores de engenho queriam: forçar
a baixa 11a aquisição do produto. A medida g'oVel'l1a­
mental foi recebida por milhares. de pro.dutores como

um desafogo, e pela meia duzia de "tubarões do mate"
como contragolpe anulando o. seu ·go.lpe de lucros fá­
ceis e vultosos. Dai a irritação natural de quem, que­

rendo fazer média perante seus novo.> correligionários
protestou contra a medida em bôa hora aplicada pelo
dr. Nerêu, seu antigo chefe. Mas foi infeliz. porque o

seu protesto é um recalque da defesa dos il1tel'êsses dos

eXp"ortadores-beneficiadores, especialmente do �al'a­
ná, contra a medida que favorece os pl'odutores-can­
chea·dores de todos os Estados � especialmente de San­

ta Catarina. Foi uma voz que se levantou contra os in­

teresses de Santa Oátarina .. Que dirão. os incautos de

Canoillhas e Mafra que vo,taram nele?

Que bom amigo da onça Santa Catarina arranjou
para seu representante na Câmara. , . Ainda há de che­

g'ar a vez' de Paranaguá co.ntra São. Francisco ...

ANDRÉ NILO TADASCO

ores, Vejamos enti'io 81'S. re­

wesenbntes do povo. quais
,foram os agricultores de

\ Novo e extraordinári0 e:se espetáculo ... uma longa
Santa Catarina •• beneficia- faixa do Rio éra iluminada pelas granadas e bombas. tor­
dos com eSS<;L di$tribuição de nando o feito assombrosõ e dantesco. em o qual. Soldados

:ecps! Até hoje não tenho e Marinheiros do Brasil. na clemoristração clara do curripri­
,�onhe(:imento de que algum menta do dever" escreveram uma das mais bélas pági!las
qgricultoI' haja sido benefi- de nossa História Militar. imolando-se no Altar da Pátria,

-

ciado. S.a b&J110S. de fonte como .verdadeiros. heróis.

segura. que presidentes de CUl�1Pre-�os ressaltar a ação do monitor "Alagôals"
diretórios da União Demo- com a mtrepldez de seu Comandante o Tenenbe Maurity.
crática Nacional e prefeitos d��tacando-�� da gloriosa r?ma.d� ..

:
o vaga.r Ue sua ma­

da situa cão dominante do quma Permltm que 40 canoas !mmlgas. tnpuladas por

Estado. �ão os detentores da gente bem armada e com bastante disposição p�tl·:l. u. luta,
maioria desses jeeps impor- o abordasse de todos os lados ...

tados pelo Ministério da A- i
. M�S o Tenente Maurity, com feli.z e inspirada .manobra.

g·ricultuI·a. O SR. PAULO aproveItando-se da c�rrenteza do RlO. met�u 'a pique uma,

BORNHAUSEN - V. exa. destroçou outras e pos em fuga as demaIS. concoaendo

me concede um aparte? . O assim para a vitória final. Que nos son'iu. mais uma vez.

SR. ESTIVALET PI,RES _
para que ficasse patenteado de nhneÍl'tt inwiLmavel, o

V. exa. tem o aparte. O SR, quanto póde as f?l'ças que Jutam peh liberdade cIe um po­

PAULO BORNHl\USEN _

I
vo que quer ser hvre.

,V. exa. deve conSiderar. f-m :
-(x)-

primeiro lugar. na sua ex- I Eis porque. no dia dé hoje. corações elevados 110 Altar

plc1nação, a título de cola- da Pátria. na sublime glorificação do imorredouro feito,

boração, devo lembrar que
rendemos as nOS3as mais justas e sig"lificativas homena­

são considerados agriculto- gens á' gloriosa e invicta Marinha de Guerra cio Brasil.
res pelo Ministério da Agi-i- a sentin:éla impoluh de nOSSa Soberania. cultual:do a me­

cultura. e também pel'õ Es- mória dos heróis que transpuzeram a considerada "inex­

tado. aqueles que possuem pugna,vel Fortaleza de Humaitá". invadindo 03 páramos da-

registro no Ministério da glória e da imortalidade!
. '.

Agricultura. gozando assim. lo.' Honras a?s bra�os Solda�iosi ef�annhell'os .que nos le--

dessa facilidade que tanto o ",aram o subhme feito de Huma.ta� ,

Estado como o Minlstério da' '. E com Eles. com os .coraçoes ":oltado, para a Pa-
, Continua 'na 2a Pao-ina tria tão querida. possamos repetir. nesta c::Jínemoração, os
J

"'.eé3••••e•••••••.;••• 'versos inspirados do poéta:

f)LjQUENAS ILOCAIS i "PeJas cruzes erétaS. côr de arminho
r-[.l . .• l Soluçando. os heróis dizem. baixinho.

.

RÁDIO Um.a préce de. amôr pelo BrasiJ! .. ,

..

Aten(jão, ouvintes da R(�tli\)
Guarujá

"A .mais popular emissora
de Santa Catarina". num!

grande esforço de seus dh'i-I
gentes. dentro de dois meses. Iaproximadamente. passará a

I
transmitir em onda.> médias.

Itransmissor Filips de 5 kw,
na frequência de 1.420 kilo- ,

I I

ciclos;' em'-ondas curtas. em

I50 metros. na frequência de
5.975 kilociclos e em frequên- I
cia modulada. .

IA Rádio Guarujá, ao insta-
lar sem novos transmissores.

Icumpre. in totum, as pronies­
sas feitas ao seu numeroso

público ouvinte: que a vem

prestigiando desde sua fun­

dação.
A fim de acompanhar êste

extraordinário· impulso em

suas instalacões técnicas. a

Guarujá em;ará em fase de

grandes realizações artísti­

cas. segundo propósito de sua

direção geral e artística.
Teatro

Em virtude de ter adoecido
o ator Antônio Dutra.,não fol

encenada a reprise da peça
infantil "A revolta dos brin­

quedos", cuja renda reverte­
rá em benefício da constru-

I cão da /Casa do Estudante

,- Todavia. domingo vindou-·

1'0. às 16 e às 20.30 horas. o

elenco do Teatro Catarinen­
se de Comédia. dirigido ,Pelo
sr. Sálvie de Oliveira. levará Ià cena "A revolta dO:3 brin-

. . I

quedas". Espera-se que os es-I
tudantes compareçam em

II massa ao Teatro Alvaro de

I
Carvalho prestigiando. desta

,.forma"uma causa que é ·de-
leso .

•

Pelo telefone. agoniadíssima. uma senhora pergun­
tou-me se O Estado estava-se preparando para aderir
ao Govêrno.

Antes de dar a resposta. indaguei-lhe se era ude­
-l1ista ou Pessedista: Declarou-se da eterna vigilância
e ouviu:

.

- Não. minha sra., O Estado nunCa aderirá ao Go-·
vêrno. Só será governista quando o P.S.D. fôr góvêrno.
-o que não fará é atacar o govêrno. quando o govêrno
est'eja certo, como' não deixará de atacá"lo, quando
cair em erro. Não faremos. aqui. o que o seu partido
está fazendo no âmbito federal: oposição a p.riori, opo­
sição pqr oposição. oposição sistemática ...

- E'. mas contra o, seu Irineu vocês fizeram essa

oposição.
- Engano. minha sra! Demos-lhe um crédito de

confiança. que êle não aceitou. E o seu govêrno foi
um erro continuado. tãó continuado que apesar de to­
dos os esforços em contrário, dos seus amigos pana-'
menhos, hoj e. passados 18 dias. Já está esquecido ...

- Então é certo que vocês não vãO' aderir?
- Fique descansada. minha sra. e diga rio seu ma-

rido- que' eu o lastimo sii.1ceramente!
- Por que?
- Porque deve Ser de alhargar aturar os seus

ciumes!
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